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EDITORIAL 

Compromisso ou rotura 
C orno sair do impasse? Em tor­

no desta questão candente 
. começam a fervilhar sugestões em 

todo o pais. O PC do Brasil lan-

contrário, só poderá ser um gover­
no de ruptura com tal regime"., 

çou a respeito importante doeu- A Comissão Mista que discute 
mento reafirmando que "não se a emenda apresentada por 
pode negociar a vontade expressa Figueiredo - e onde as oposições 
da nação( ... ) em prol das eleições junto com o pró-diretas do PDS 
imediatas para a Presidência da tentarão restabelecer a questão 
República" e que "o fator funda- das diretas-já - será nestes dias 
mental para vencer a resistência um fórum onde de certa forma to­
das forças reacionárias e alcançar das estas propostas estarão pre­
efetivas liberdades democráticas é sentes. Para o governo, a tentativa 
a mobilização popular em ampla é deixar aparecer a maior diversi­
escala". dade de idéias, mas limitar o de-

O governador Montoro também bate às salas dos gabinetes. Para 
manifestou-se, defendendo as di- · a oposição, pelo contrário, o inte­
retas-já e um candidato único das resse é reduzir as propostas ao es-

v oposições comprometido com um sencial, e da forma mais simples, 
programa básico de caráter demo- como foi a palavra de ordem sim­
crático. O pronunciamento tem ples de diretas-já, e retomar a mo­
aparentemente como alvo conde- bilização popular para acompa­
nar as manobras de negociações nhar todos os passos. 
nos bastidores encenadas por Fi- Alguns se mostram impacientes 
gueiredo e bem recebidas por se- porque os grandes comícios não se 
tores mais conciliadores da oposi- repetem. E uma situação passa­
ção. Logo no dia seguinte o pró- geira, fruto de certa perplexidade 
prio governador Brizola reafirmou com a rejeição da emenda Dante 
que defende a eleição direta para de Oliveira e de uma necessária 
o sucessor de Figueiredo. readaptação das formas de luta 

das massas. O importante é que 
todos os democratas estejam vol­
tados para a grande tarefa de con­
tribuir para elevar o nível de orga­
nização e mobilização popular. 
É aí que se definirá de fato uma 
transição que signifique ruptura e 
não compromissos com os donos 
do poder. 

Multiplicam-se as fórmulas pro­
postas. Todas elas indicam no ru­
mo de uma transição, o que mos­
tra a intensidade da pressão exer­
cida pelos grandes comícios pró­
diretas realizados em todo o país. 
Mas as oposições não podem se 
perder em questões menores, pre­
cisam enfrentar os problemas cen­
trais e mobilizar as grandes mas­
sas para ter força. 

A questão chave colocada na 
situação atual é o fim do re­

gime mil i ta r. 
Os comunistas assinalam, no 

texto distribuído à imprensa, que 
"as eleições diretas-já são, nas cir­
cunstâncias atuais, o meio menos 
conflitante ( ... ) para solucionar o 
impasse político que o país defron­
ta". E mesmo não negando que 
possam haver entendimentos, mos­
tram que é possível chegar a "um 
governo de transição, que não po­
de ser entendido como de compro­
misso com o regime militar. Ao 

O s comitês unitários pró-diretas 
cumprirão ainda destacado 

papel. Ajudarão a discutir c~m a 
população as mudanças na situa­
ção política e a manter viva a cha­
ma da campanha. Continuarão 
pressionando os governos demo­
cráticos para que não abandonem 
o trabalho de mobilização de 
massas. Darão apoio à missão do 
presidente da Comissão Mista, de­
putado Jarbas Vasconcelos, que se 
dispõe a, viajar pelo Brasil para 
debater com as entidades e orga­
nizações democráticas. Prepara­
rão condições para as grandes ma­
nifestações de rua, que mais cedo 
ou mais tarde voltarão à cena. 
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Deputado denuncia: 

Custou 10 bilhões e 311 
milhões de cruzeiros o voto 
do governador de Sergipe, 
João Alves, comprado pelo 
"presidenciável" indireto 
Mário Andreazza, numa 
negociata através do BNH. 
A denúncia, do deputado 

estadual Moacir Andrade 
(PMDB-Alagoas), farta­
mente documentada, retra­
ta a malcheirosa corrupção 
reinante na sucessão atra­
vés do Colégio Eleitoral. 

Pág.3 

Governo fecha frentes 
de trabalho e condena 

norde-s-tinos à m rte 
Reportagem da TO constata-o drama de uma área do polígon.? das secas 
após a decisão de Brasília acabando com as frentes de emergencia. P. 8 

São Paulo pode parar no dia 16 

Os motoristas e cobrador~s exigem 85% de reajuste salarial 

Congresso da UBES 
une secundaristas 

pelas diretas-· á 
Selma Oliveira e Delcimar Pires, diretores 
da entidade máxima dos secundaristas, 

opinam sobre os rumos do movimento. Página 5 
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Das 10 às 11 horas da quinta-feira, 
dia 10, cerca de 2.800 funcionários não 
operacionais do Metrô de São Paulo pa­
ralisaram suas atividades. Os outros 2 
mil metroviários que operam os trens 
trabalharam, .mas sem usar os uniformes 
da empresa. Desta forma a categoria, 
conhecida por sua coesão e combativi­
dade, protestou contra a intransigência 
do governo estadual que não atendeu as 
reivindicações da campanha salarial. 
Conforme decisão da assembléia na noi­
te anterior, com 1.300 presentes, os me­
troviários aguardarão até a próxima se­
gunda-feira uma resposta positiva do go­
verno. Caso isto não ocorra, toda a cate­
goria entrará em greve, detxauóu sem 
transporte os mais de 1,3 milhão de usu­
ários. Os metroviários exigem estabili­
dade no emprego; 175,64% de reajuste 
sobre o salário de junho passado; anteci­
pação trimestral de 20%; etc. 

Outra categoria que promete greve 
para o dia 16 é a dos motoristas e cobra­
dores. Na tarde de quarta-feira mais de 
mil trabalhadores do setor saíram às 
ruas em passeata gntando: "No dia 16, 
São Paulo vai parar". Os 45 mil empre­
gados do setor reivindicam 85% de au­
mento, mais um abono de emergência; 
equiparação salarial das empresas parti­
culares com a CMTC (empresa do gover­
no municipal). No dia 16 haverá a assem­
bléia decisiva. 
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Farsa eleitoral para nomear 
.novo chefete de El Salvador 

Quando fechávamos esta edição o resultado das eleições realizadas 
dia 6 em El Salvador estava bastante confuso. Enquanto o candidato 
democrata-cristão José Napoleón Duarte dava entrevistas como 
"presidente eleito", seu concorrente ultradireitista, Roberto D' Au­
buisson, afirmava que ele era o verdadeiro vencedor. 

A rádio Venceremos, porta-voz trole de um exército fascista e cor­
da Frente Farabundo Martí de Lt- rupto e do imperialismo norte-ame­
bertação Nacional (FMLN), divul- ricano. 
gou diversos comunicados denun-
ciando o pleito como uma "farsa 
que não resolverá os problemas do 
país" e conclamando a população à 
abstenção. Os guerrilheiros anun­
ciaram também a realização de di­
versas ações armadas no dia da elei­
ção e afirmaram ter impedido avo­
tação em 54 distritos do leste do 
país, principalmente aqueles con­
trolados pelas forças da FMLN. De 
fato, como já assinalamos em ou­
tras oportunidades, El Salvador 
não viveu, com as eleições presi­
denciais, uma experiência demo­
crática ,de debate amplo, participa­
ção popular e livre escolha de 
nomes e programas de governo 
com vistas à solução dos problemas 
de fundo do país. Mas um simula­
cro de eleição disputada em clima 
de negação das liberdades e dos di­
reitos fundamentais, sob total con-

PROMESSAS VÃS 

Duarte "eleito" sai atrás dos dólares 

O presidente "eleito" José Napo­
león Duarte já exerceu anterior­
mente a Presidência da República, 
no período de novembro de 1980 a 
março de 1982, com a mesma pia­
forma supostamente reformista e li­
beral que apresenta agora. Contu­
do, em sua curta gestão, revelou-se 
um fantoche dos interesses norte­
americanos e da oligarquia interna, 
orientando toda a sua ação para o 
objetivo de esmagar a ferro e fogo a 
luta de libertação do povo salvado­
renho. 

Agora, jactando-se de contar 
com o "apoio da maioria do eleito­
rado", Duarte pretende passar co­
mo o promotor das reformas so­
ciais, o condutor da democratiza­
ção do país e negociador capaz de 
alcançar a pacificação nacional. 
Mas, como implantar reformas so­
ciais sem golpear duramente os 
interesses das 14 famílias que con­
trolam a economia salvadorenha, 
oligarquia petrificada que dá as 
cartas no jogo do poder político? 
Como democratizar o país, se as 
eleições foram feitas com acordo 
prévio que obriga o eleito a não 
"interferir nos assuntos milita­
res"? Vale dizer: Duarte pode re­
verberar sobre a ineficácia da vio­
lência para combater a guerrilha e 
"preferir" o método do "diálogo", 
entretanto nada deve fazer de con­
creto que diminua o poder militar 
ou atinja os esquadrões da morte, 
cerne da repressão política que já 
massacrou mais de 40 mil civis em 
menos de 5 anos. A conclusão mais 
lógica que se pode tirar é que, em 
essência, nada mudará. 

O imperialismo norte-americano, 

na pessoa de seu chefete, o presi­
dente Ronald Reagan, saudou en­
tusiasticamente a unção de Duarte 
ao poder como a "vitória da demo­
cracia em El Salvador", como a 
abertura de caminho para "solucio­
nar o problema da América Cen­
tral". 

REAGAN GOSTOU DA FARSA 

A eleição de Duarte serve para 
Reagah como um pretexto para -jus­
tificar perante a opinião pública 
norte-americana e escalada de sua 
presença militar como um meio de 
"defesa" da "democracia". Daí 
porque, mesmo antes da divulgação 
dos resultados oficiais, Reagan fez 
patético pronunciamento público e 

se apressou a oferecer a El Salva­
dor uma "ajuda econômica e mili­
tar de mais de 1 bilhão de dólares 
para os próximos cinco anos, con­
forme recomendação feita pela fa­
migerada Comissão Kissinger. 

Revelando que no exercício da 
Presidência da República será um 
dócil instrumento de Washington, 
José Napoleón Duarte declarou que 
"a ajuda econômica e militar dos 
EUA é indispen~ável para pacifi­
car o país e promover a democra­
cia". Já foi anunciada uma viagem 
de Duarte a Washington para an­
tes de sua posse, a fim de tratar da 
obtenção de 400 milhões de dóla­
res para este ano. (JRC) 

Imperialismo aperta o cerco à Nicarágua 
A derrubada de um helicóptero 

da Força Aérea hondurenha, dia 8, 
dentro do território nicaragüense 
pela artilharia sandinista aumen­
tou inesperadamente a tensão 
na área. No momento, tropas dos 
Estados Unidos, Honduras, El Sal­
vador e Guatemala participam da 
operação "Granadero 1" em terri- 1 

tório hondurenho e poderão se 
aproveitar do incidente fronteiriço 
para desfechar um ataque aberto 
à Nicarágua. 

A Nicarágua está enfrentando 
heroicamente uma agressão impe­
rialista por terra, mar e ar. Os Es­
tados Unidos· transformaram Hon­
duras num acampamento militar 
para dar apoio logístico às tropas 
mercenárias da FDN e organizar o 
bloqueio naval ao país de Sandino. 
A partir de 23 de fevereiro, o gover­
no norte-americano iniciou a cha­
mada "guerra dos portos", colo­
cando minas nos principais portos. 

O governo do presidente Reagan 
pretende apertar ainda mais o 
cerco ao regime sandinista. Na se­
mana passada, o secretário de Es­
tado, George Shultz, afirmou aos 
empresários norte-americanos que 
é necessário formar "um escudo 
militar" na América Centràl para 
resolver os problemas da região. 
Para ele, derrubar o governo nica­
ragüense faz parte desta solução. 
Mas os intentos americanos não se­
rão fáceis, pois o regime sandinis­
ta tem o apoio do povo de seu país 
e a solidariedade internacional (ve­
ja box ao lado). 

São Paulo presta 
homenagem a Sandino 

Na Nicarágua, o 4 de Maio é o 
dia da· Dignidade Nacional, da­
ta em que Augusto César Sandino 
iniciou a guerrilha contra as tro­
pas invasoras norte-americanas, 
em 1926. Este ano, a Secretaria 
Municipal de Cultura de São Pau­
lo e o Centro Cultural São Paulo 
convidaram o embaixador da Ni­
carágua para falar sobre esta oca­
sião histórica e a realidade atual 
&quele país. 

li 
Cerca de 200 pessoas estiveram 

presentes para .ou~ir o embai~~~or V! 

e dar seu apolO a luta patnotlca .g 
dos .nicaragüenses. Logo após <"3 
a palestra, João Amazonas, falan- ..J 
do em nome da Comissão Nacio­
nal. pela Legalidade do Partido 
Comunista do Brasil, reafirmou 
que "nós, comunistas, daremos 
todo apoio e solidariedade à luta 
11-eróica. do povo nicaragüense con­
tra este inimigo comum, o impe­
rialismo norte-ameri~ano''. 

TRÊSANOSDEGUERRA 
Etnesto Gutierrez iniciou a pa­

lestrá lendo uma carta na qual 
Sandino explicava por que se le­
vantava em armas contrà os ocu­
pantes de sua pátria. O general de 

homens ltvres terminava seu ma- a administração Reagan. Uma 
nisfeto com um grito de combate: guerra suja. Uma guerra que uti­
"0 meu peito e o de meus solda- liza os genocidas de nosso povo, 
dos formarão uma muralha onde os guardas somozistas". E termi­
virão se chocar os batalhões dos nou ressaltando: "Essa guerra va- · 
inimigos da Nicarágua". mos continuar até o último ho-

"E ap'ós 50 anos da morte de mem. E esperamos que o mundo 
Sandino, o inimigo é o mesmo - inteiro, que já nos deu apoio polí­
afirmou o embaixador Gutierrez. tico e moral quando precisamos, 
Estamos de novo enfrentando o • vá nos apoiar agora também con­
imperialismo dos Estados Unidos. tra esta agressão dos Estados Uni­
Temos três anos de guerra contra dos". 

URSS fora das Olimpíadas Alta dos juros desmascara 
a demagogia dos banqueiros A União Soviética anunciou dia 

8 que seus atletas não participarão 
dos Jogos Olímpicos que serão rea­
lizados em Los Angeles, EUA, em 
julho e agosto deste ano. A decisão 
tomada pela unanimidade dos 
membros do Comitê Olímpico Na­
cional da URSS tem claramente 
um sentido político de represália ao 
boicote norte-americano às olimpí­
adas de Moscou, em 1980. Este fa­
to se dá dentro do quadro de cres­
cente agravamento do confronto 
entre as duas superpotências. 

Os sintomas de que a União So­
viética não participaria das olimpía­
das nos Estados Unidos vêm desde 
abril, quando o Comitê Soviético 
denunciou oficialmente ao Comitê 
Organizador de Los Angeles a fal­
ta de segurança para seus atletas. 
A URSS apresentou uma série de 
outros motivos para explicar o seu 

boicote, desde uma suposta viola­
ção da Carta Olímpica pelos EUA 
até a articulação de uma campanha 
anti-soviética. O presidente do Co­
mitê Olímpico Internacional (COI) 
deverá tentar convencer os soviéti­
cos a mudarem de idéia. Missão 
bastante difícil, pois a raiz do pro­
blema é político e não esportivo. 
Tudo leva a crer que os demais paí­
ses do leste europeu deverão acom­
panhar a URSS no boicote olímpi­
co. 

Não é a primeira vez que medi­
das políticas afetam os jogos olím­
picos. Mas nos últimos anos as re­
presálias políticas têm atingido pro­
porções maiores na medida em que 
aumenta o confronto leste-oeste. 
Segundo um antigo desportista pau­
lista, "se for mantida esta decisão, 
esta olimpíada será o mesmo fra­
casso que foi Moscou-80", 

Terminou no dia 9 de maio uma 
importante reunião da cúpula fi­
nanceira mundial. Assustados com 
a grave crise da dívida externa dos 
países pobres, os bancos centrais, 
autoridades monetárias e bancos 
privados de quase todo o mundo 
capitalista - com exceção da esfe­
ra russa - debateram teses, sem 
permitir a participação da impren­
sa. Como sempre o palavrório que 
vazou para os jornalistas foi um e 
as atitudes foram outras. Demons· 
hando que em nada mudarão se 
esquema de arrocho dos p 
taxa de juros foi elevada e 
durante a realização da reu Jo. 

Nos últimos 50 dias as t- xa 
juros no mercado financeit l sub -
raro _1,5%, chegando a 12, "% n 
caso dos bancos americanos O au 
menta de 0,5% registrado na se· 

mana passada, representa, numa 
penada, um aumento de 10 bilhões 
de dólares nos juros da dívida dos 
pobres. Só no caso do Brasil, os úl­
timos aumentos dos juros represen­
tam uma sobrecarga na dívida su­
perior a 1 bilhão de dólares, amea­
çando engolir os superávits da ba­
lança comercial, que tanto sacrifí­
cios têm custado ao nosso povo. 

Entre as propostas citadas na 
reunião dos banqueiros 
áeno _ sação o 

. stema fin sd•ilfiilln .. ,..,.,;;;;;:.. 
Por exemplo, 
rl agament 

t'tili.W. l~:I.IOS ti OS 

ant da 
· peus a lim 

)S p bres 
, me no é 
. de juros. 

Leia a 
revista 

Princípios 
O no 8 sa i na próxima semana 
Neste número: 
O Trotsquismo - corrente política contra· 

revolucionária: artigo do veterano dirigente co­
munista João Amazonas criticando, de um pon­
to de vista marxista-leninista, as teorias falsas 
de Trotsky e seus seguidores. 

O marxismo - doutrina sempre jovem e 
imortal: artigo de um diri<"]ente do Partido do 
Trabalho da Albânia sobre a atualidade e a for­
ça das idéias de Marx. 

O papel social de arte progressista: informe 
do eminente pensador e teór ico marxista-leni­
nista, And rei Zhdanov, companheiro de Stálin, 
no curso de um amplo debate desenvolvido na 
União Soviética, no imediato pós-guerra, sobre 
o paoel social da arte. 

O freudismo e os "freud-marxistas": arti­
go publicado pela primeira vez em 1931 na 
União Soviética no qual são criticadas as opi­
niões daqueles que buscam em vão estabelecer 
pontos de convergênc ia entre o material ismo 
filósofico marxista e a doutrina idealista de Freud. 

E Mais: 
Em defesa da liberdade: discurso histórico 

de Maurício Grabois contra a cassação dos 
mandatos dos deputados comunistas em 1948. 

A atualidade de "Materialismo e Empirio­
criticismo": artigo de Olival Frei re Jr. 

Os quilombos de Salvador: nota histórica 
de autoria de Manoel S. Santos Neto. 
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O Comitê Suprapartidário marcou Dia Nacional pelas Diretas-Já em 25 de maio 

Comitê quer retomada 
das mobilizações 

populares pró-diretas 
Comitê Nacional Suprapartidário 

Pró-Diretas definiu o próximo dia 25 
como data nacional das manifesta­
ções pelas diretas-já. A decisão foi 
aduLada na reunião do Comitê no últi­
mo dia 9, quando foi reafirmada "po­
sição indeclinável de compromisso 
com a luta popular pelas diretas-já, 
reivindicação que a comunidade nacio­
nal considera inegociável". 

O Comitê Nacional decidiu, também, 
recomendar aos Comitês Regionais que 
prossigam suas atividades "com idêntico e 
permanente espírito de luta". Tais posi­
cionamentos são importantes espaços para 
a conquista tmediata das eleições duetas, 
na medida em que reforçam a mobiliza­
ção popular, deixando claro que as dire­
tas-já são inegociáveis. 

PTB NÃO COMPARECEU 

A reunião do Comitê Nacional não con­
tou com a participação nem do PtB e 
nem do grupo Pró-Diretas do PDS. Em­
bora o PTB não tenha feito nenhuma co­
municação formal, sua saída do Comitê é 
tida como praticamente certa. Já o Grupo 
Pró-Diretas do PDS garante que continua 

• no Comitê, não tendo comparecido à reu­
nião porque na mesma hora seus mem­
bros davam os retoques finais no substitu­
tivo que será apresentado à emenda do 
governo em conjunto com os partidos de 
oposição. 

O substitutivo mantém as diretas-já e 
institui eleições diretas para prefeitos das 
capitais, estâncias minerais e munidpios 
considerados de "segurança nacional" 
ainda este ano. Mas também envereda 
por um emaranhado de questões, buscan­
do responder aos inúmeros itens da emen­
da do general Figueiredo. 

Com isso, o Comitê Nacional Suprapar­
tidário manifestou sua preocupação com 
o andamento da luta pelas diretas-já no 
Congresso, principalmente em dois aspec­
tos: o elevado número de subemendas 
apresentadas à proposta Figueiredo que, 
segundo o deputado Ulysses Guimarães, 
pode atrasar a tramitação da emenda e 
desviar a atenção das diretas-já; e a inde· 
finição sobre a possível data de votação 
da nova emenda pelo Congresso. (da su· 
cursai) 

I 

A chamada 
campanha 
está viva 

·. 

Prosseguem as manifestações pelas 
diretas-já. Em Fortaleza, três entidades 
médicas promoveram estrondosa home· 
nagem aos o•to deputados cearenses 
que votaram nas diretas. Os parlamen­
tares reafirmaram suas posições pró-di· 
retas-já. Foi distribuída uma relação 
dos deputados que se ausentaram ou 
votaram contra as diretas. Os homena­
geados foram saudados pelo médico 
Paulo Rodrigues, ex-presidente do 
Centro Médico. 

Em Sobral, interior do Estado, o de-
putado Carlos Virgílio, . pró-indiretas, 

I foi estrepitosamente vaiado num con- , 
curso de Miss, enquanto o deputado · 
Pauio Lustosa, do PDS, mas pró-dirti· 
tas, foi aplaudido. 

A Câmara de Fortaleza aprovou re­
querimento do vereador Samuel Braga, 
PMDB,. considerando "persona non 
grata" os parlamentares que não vota­
ram nas diretas-já, e voto de regozijo 
aos favoráveis à emenda Dante de Oli­
veira. Cerca de 200 estudantes, lidera­
dos pelo DCE da · Universidade Fede­
ral, fizeram, após uma paródia, um 
desfile/féretro com o caixão do Colégio 
Eleitoral e dos deputados pró-indiretas. 
No dia 15 de maio o Centro Popular da 
Mulher e a União das Mulheres Cearenses 
promoverão o Dia das Mulheres Pelas 
Diretas, com shows, música . · 

Em Goiás a Conclat local está distri­
buindo milhares de panfletos denun­
ciando os parlamentares que votaram 
contra as diretas. O Comitê Suprapar­
tidário Pró-Diretas goiano convocou 
para o dia 11 manifestação que inclui 
um buzinaço e um panelaço pelas dire­
tas, e vai instalar no local onde estava 
o Painel das Diretas um novo painel, 
com charges dos deputados pró-indire­
tas. 

Em São Paulo sairâ da Câmara Mu­
nicipal, dia 11, o enterro do Colégio 
Eleitoral e dos parlamentares pró-indi­
retas. (das sucursais) 

Jarbas Vasconcelos 
quer opiniões sobre 
a emenda Figueiredo 

A instalação da Comissão Mista que 
examinará a proposta de governo jogando 
as eleições diretas para o longínquo 1988, 
ocorreu num clima bastante tenso. O PDS 
tentou vetar o nome do deputado Jarbas 
Vasconcelos (PMDB-PE) para a presidên­
cia da Comissão, alegando que ele é ' 'ra­
dical". O episódio comprovou que, apesar 
do discurso defendendo a "conciliação" e 
a "negociação", o governo quer impor 
sua vontade goela abaixo da nação e do 
Congresso. 

FACILITAR MANOBRAS .':::! 
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O objetivo do veto era impedir que a Cii 
oposição presidisse a Comissão, facilitao- ~ 
do· assim as manobras para tolher a apre- ~ 
ciação das propostas do governo, e trans- ~ 
formando a Comissão Mista num mero 
órgão homologador das decisões baixadas 
pelo Planalto. No entanto a oposição para 
romper o impasse, firmou um acordo 
con1 a liderança do PUS através do qual 

Jarbas: "pretendo ouvir a sociedade civil" 

foi aceito o nome do deputado Jarbas Vas­
concelos. 

Pelo acordo, a Comissão ouvirá apenas 
dois depoimentos: do jurista Miguel Reale 
e do presidente da OAB, Mário Sérgio 
Buarque Garcia. Mas estas limitações po­
derão ser contornadas. Segundo o líder 
do PMDB", deputado Freitas Nobre, o pre­
sidente da Comissão "poderá deslocar-se 
para ouvir os representantes da sociedade 
civil, e sua presença à frente da Comissão 
significa um permanente poder de fiscali· 
zação dos seus trabalhos" . O próprio Jar· 
bas Vaséonr.:elos já anunciou que "dentro 
de uma escala de prioridade estabelecida 
em função do tempo disponível para o 

nosso trabalho, pretendo ouvir o maior 
número possível daqueles que nos procu­
rarem". 

VOTAÇÃO EM JUNHO 
O prazo final para a conclusão dos tra­

balhos da comissão e apresentação do re­
latório é dia 24 de maio, podendo ser 
prorrogad.Q por mais 30 dias a pedido do 
relator. Devido ao grande número de 
subemendas que estão sendo apresenta­
das, prevê-se que o relator, senador biô­
nico Aderbal Jurema, solicitará realmente 
a prorrogação do prazo para dar o seu 
parecer. Se isto ocorrer, só no final de ju­
nho é que a emenda estará em condições 
de ser apreciada pelo plen-ário. (Moacyr 
de Oliveira Filho, de Brasília) 

Andreazza consegue 
voto com negociata 

Na semana passada a 
. briga pela sucessão entre 

os candidatos indiretos à 
Presidência da República 
ganhou uma novidade: o 
ministro Andreazza os· 
tentava a declaração de 
apoio do governador de 
Sergipe, João Alves, até 
então "indeciso" no lei· 
lão de votos para a con · 
venção do PDS. Segundo 
denúncias do próprio 
PDS, o voto foi compra· 
do a preço de ouro. 

A manobra foi denuncia-
. da na Assembléia Legislati­
va alagoana pelo deputa­
do Moacir Andrade (PMDB) 
que revelou quanto iria cus­
tar para o povo este voto: 
mais de 10 bilhões e 300 
milhões de cruzeiros, valor 
de 900 casas que a empresa 
do governador de Sergipe 
"Habitacional Construções 
Ltda" venderá ao Instituto 
de Previdência e Assistência 
dos Servidores do Estado de 
Alagoas, com financiamen­
to do BNH, com a concor­
rência de Andreazza. A Ha­
bitacional é a maior empre­
sa do ramo imobiliário em 
Alagoas, mas sua sede é em 
Sergipe. 

Conjunto da "Habitacional", do gm·ernador .\er;:ipano, negociado com Andreazza 

A NEGOCIATA 
No dia 20 de março últi­

mo o IPASE-AL publica­
va um "edital de convoca­
ção empresarial n? 01/84", 
chamando as empresas ha­
bilitadas a apresentarem 
propostas para venda ao Ins­
tituto de "empreendimentos 
habitacionais a executar ou 
em execução", estipulando 
características e condições 
precisas e minuciosas. Uma 
rápida investigação bastou 
para evidenciar que só a 
"Habitacional Ltda" teria 
condições de atender às 
exigências. Por exemplo: 
um dos lotes que o IPASE-

• 
Deputado Moacir Andrade 

AL pretendia comprar teria 
que ser composto de 500 
unidades residenciais, com 
a condição de que se locali­
zasse no bairro do Tabulei­
ro dos Martins, às mar· 
gens da rodovia MAC-102, 
e que constassem de unida­
des de 2 quartos. Por "co­
incidência" ali está o con­
junto "Colina dos Eucalíp­
tos", inacabado e encalha­
do, cuja proprietária é a 
Habitacional. .. 

Outro ítem do edital ci­
tava 400 unidades, que te­
riam de ser no bairro da Ja­
tiuca, com a condição de 
que tivessem 3 quartos e fi­
cassem nas imediações do 
conjunto Santo Eduardo -
justamente onde a Habita­
cional tem terreno prepara­
do para a construção de 
400 unidades de 3 quartos. 
E o "empreendimento a 
executar" estipulado no 
edital. Ou seja, o edital era 
dirigido de encomenda para 
favorecer a empresa do go­
vernador, que concorreu 
sozinha e, claro, ganhou a 
concorrência. 

AS DENÚNCIAS 
Na imprensa de Sergipe, 

onde o governo do Estado 
controla tudo, as notícias 
sobre o escândalo eram es­
parsas e discretas, sem citar 
·nomes mas deixando todas 
as et,ridências. A primeira 
revelação foi do deputado 
Luiz Machado, do PDS, 
que declarou ao "Jornal de 
Sergipe" que o governador 
de Alagoas, Divaldo Surua­
gy, "foi incumbido de con­
vencer os convencionais ser-

gipanos a votarem no mi­
nistro Mário Andreazza". 
Disse também que Suruagy 
"trocou o apoio a Andreaz­
za por recursos para a cons-

- trução de conjuntos habita­
cionais". Já o deputado 
W alter Cardoso, também 
do PDS, avisava pelo mes­
mo jornal: "Não devemos 
nos deixar levar pelo canto 
de sereia do ministro Andre­
azza, que vem trocando o 
apoio dos convencionais por 
favores do ministério do In­
terior". Este mesmo depu­
tado revelou que "há meses 
Andreazza retirou estrate­
gicamente municípios sergi­
panos da área da seca da 
emergência, para cobrar 
apoio a sua candidatura". 

Segundo as discretas no­
tícias da imprensa sergipa­
na tudo ficou decidido num 
almoço no restaurante Ho­
tel Palace, em Aracaju, on­
de João Alves apresentou 
suas condições para apoiar 
Andreazza. 

O ESCÂNDALO 
O escândalo estourou 

quando o deputado Moacir 
Andrade, do PMDB de Ala­
goas, denunciou na Assem­
bléia Legislativa a tramóia 
toda. O deputado Eduardo 
Bonfim apoiou a denúncia 
de Andrade e comentou 
que este ~scândalo de cor­
rupção é mais uma prova 
de que o povo só pode re­
pudiar a desesperada tenta· 
tiva do regime de nomear 
mais um presidente pelo 
Colégio Eleitoral. 

O caso chocou a opinião 
pública dos dois Estados e 

pôs em polvorosa os dots 
governadores. Matérias pa­
gas choveram na imprensa 
alagoana taxando de "intri­
gas" as denúncias e, como 
sempre, exigindo provas. 
O governador de Sergipe 
chegou a alegar que não 
existe em seu Estado ne­
nhum jornal com o nome 
de "Tribuna de Aracaju", 
citado nas denúncias. No 
dia seguinte Moacir Andra­
de exibiu todas as evidên­
cias na Assembléia, inclusi­
ve um exemplar da "Tribu­
na de Aracaju" que circula 
há 14 anos e cujo proprietâ­
rio é o prefeito de Aracaju, 
Heráclito Rollemberg (PDS) 
nomeado pelo próprio go­
vernador João Alves ... Moa­
cir Andrade fez questão de 
frisar que "exigir provas 
documentais é inócuo, por­
que quem faz essas coisas 
não passa recibo. O que 
existe de fato são evidências 
claras e fartas que demons­
tram que houve ingerência 
político-partidária num ne­
gócio que envolve volumo­
sos recursos públicos e cuja 
beneficiária é a empresa do 
governador de Sergipe, o 
mesmo que logo após a 
consumação do negócio 
passou a apoiar a candida­
tura do ministro Andreaz­
za, financiador da opera­
ção". E concluiu: "Agora a 
opinião pública sabe me­
lhor o risco que represen­
tam candida'tos biônicos co­
mo Maluf e Andreazza, 
que sustentam suas candi­
daturas na corrupção". 

(da sucursal) 

Oposições prometem: "Não 
enrolaremos a nossa bandeira" 

Ulysses Guimarães recebe em São Paulo o título de 
"Senhor Eleições Diretas", condenando os que tom· 
bam "por capitulacionismo". Um dia depois Franco 
Montoro lança manifesto por "eleições diretas-já, can­
didato único das oposições e programa básico". São 
sinais do repúdio oposicionista à manobra do Planalto 
para impor a emenda Figueiredo com diretas só em 88. 

A homenagem a Ulysses 
t~ve considerável peso polí­
tico. Compareceram 353 
prefeitos, 10 secretários de 
Estado, líderes de entida­
des civis e sindicatos, par­
lamentares e dirigentes do 
PMDB, PT, PDT, PTB e 
até parcelas do PDS, como 
o prefeito de Pardinho, 
Francisco Rocha, que en­
tregou a placa comemorati­
va ao "Senhor Eleições Di­
retas'·. Seu sentiao, eviden­
te e ostensivo, foi reafirmar 
que com as diretas-já não 
se pode negociar. 

Almino Affonso. fahndo 
pelos secretários de Estado, 
proclamou que "para que 
não enrolemos a bandeira, 
a continuidade da luta pelas 
diretas é um ponto de hon­
ra". E pôs ê a 
bilização popular: 
guém I ograr nih!tlrffiií 
numa mesa 
sem que o 
dê força". 
dor Orestes 
da Frente 
rechaçou co 
ção" qualq 
com esse re 
gente que e .__ __ ~,..... 

ao Fundo Monetário e ao 
capital estrangeiro''. Mário 
Cova!> assinalou que "não 
se transige com a vontade 
do povo". Da mesma Fran­
cisco Weffort, secretário 
geral do PT, que aparenta 
ter feito retificações na sua 
linha, declarou: "Nos sen­
timos honrados de nos jun­
tarmos ao PMDB, ao PTB, 
ao PDT, e sobretudo de di­
rigirmos nossa homenagem 
ao deputado Ulysses Gui­
marães". 

O homenageado falou 
por último e, sem citar no. 
mes, dirigiu severas criticas 
aos que buscam negociar as 
diretas- já com o governo. 
"Os líderes - disse - po· 
dem tombar de duas ma­
fl:eiras. ~odem :~ir com gló-. ' 1 

cutivo paulista indicava que 
também ele não se inclina a 
entrar em entendimento 
com o Planalto às custas da 
luta pelas diretas-já. 

O DOCUMENTO 
MONTORO 

Depois de sublinhar as 

eleito pelo povo brasileiro. 
Segundo, devemos traba­
lhar para que o PMDB e 
os demais partidos de opo­
sição apresentem um can­
didato competitivo e único 
para a Presidência da Repú­
blica. Terceiro, esse candi­
dato deverá estar compro-
me i cOTI 11 g · 
básico, cujos pontos fund.t­
mentais se identifl4ucm 
com as grandes rei\ indtca­
ções nacionais". 

_j 
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Opinião dos comunistas 

llobilizacão popular e democrática 
para vencer as forcas reacionárias 

Documento distribuído à 
1mprensa. 

Com a votação da emenda 
Dante de Oliveira no Congresso 
Nacional que não conseguiu reu­
nir 2/3 dos votantes para a sua 
aprovação, completou-se mais 
uma etapa de luta contra o regi­
me militar. Os comunistas do PC 
do Brasil· examinam o novo qua­
dro da situação política daí de­
corrente e opinam sobre o cami­
nho a seguir. 

A campanha pelas dire­
tas-já constitui um dos 
acontecimentos marcan­
tes da história do país. 
Reuniu em praça públi­
ca milhões de brasileiros 

em manifestações gigantescas de 
oposição ao continuísmo. Cerca 
de 95% da população aderiu à 
idéia de eleger diretamente e 
agora o sucessor do general Fi­
gueiredo. Em poucos meses de 
campanha generalizou-se - não 
só nas grandes cidades mas em 
todos os recantos da pátria - o 
sentimento de condenação ao 
atual regime e de exigência de 
um novo sistema democrático a 
ser posto em prá,tica sem mais 
tardança. Embora não tenha ain­
da alcançado sua finalidade, a 
campanha obteve êxitos conside­
ráveis. A participação maciça do 
povo nas ruas, em comícios e 
passeatas, mudou o cenário polí­
tico. Cresceu o nível de consciên­
cia das massas, acentuou-se o 
anseio de unidade das forças po­
pulares e democráticas. O gover­
no, desacreditado e desmorali­
zado, revelou-sé minoritário, 
sem condições de prosseguir à 
frente da Administração federal. 
Tornou-se evidente que a nação 
não quer nem admite a continu­
ação do regime dos generais. Es­
ta a característica principal da 
presente situação. 

MM1Hil O governo de Figueire­
,._ . ..,..,...,..,do, mesmo evitando a 
~,Ji~Jflaprovação da emenda 

Dante de Oliveira, saiu 
derrotado da batalha 
travada no Congresso. 

Mal conseguiu agrupar entre os ~ 
4-79 membros da Câmara dos De- e 
putados 180 seguidores de sua~ 
orientação. Viu-se obrigado a-~ 
aceitar a tese das eleições dire- ' 
tas, postergando-as porém para 
1988. Desmascarou-se com a de­
cretação das medidas de emer- .8 
gência em Brasília e Goiás, com ~ 
a violênc.ia empregada, contra o São Paulo, 16 de abril, comício de 1,5 milhão: "A nação não admite a continuação do regime" 
povo, a tmprensa e ate deputa- · 
dos n0 exercício de seus manda- sarnento, de julgamento de civis 
tos, com os atos vergonhosos pela Justiça Militar é conserva­
proibindo a transmissão pelo rá- da. Um dos propósitos do gover­
dio e TV da votação daquela no ao enviar essa emenda ao 
emenda. Esse procedimento tes- Congresso, na qual defende o Co­
temunha que o governo não se légio Eleitoral para a eleição do 
dispõe a fazer sequer concessões sucessor de Figueiredo, é tentar 
democráticas, aferra-se ao auto- esvaziar a luta por uma Assem­
ritarismo, à defesa dos interesses bléia Constituinte que se impõe 
da oligarquia reacionária, entre- urgentemente. Ele quer dar a 
guista e corrupta, que ocupa o impressão que estaria apertei­
poder. Não obstante as dificul- çoando a democracia no Brasil. 
dades que o cercam, o gen. Fi­
gueiredo esforça-se por reassu­
mir o comando das forças dis­
persas em que se apóia. 

Governo não quer 
aceitar o f ato 

do fim do regime 

A emenda constitucional 
enviada pelo Planalto ao 
Congresso e apresentada 
como base para um acor­
do nacional não faz mo­
dificações essenciais na 

Carta outorgada por uma Junta 
Militar em 1969. Se bem que 
corrija certos aspectos negativos 
não fundamentais dessa Carta, 
mantém o seu caráter antidemo­
crático,reacionário. Não toca nos 
dispositivos que configuram a in­
trodução do Ato Institucional n~ 
S na Constituição, como o esta­
do e as medidas de emergência, 
instrumentos de arbítrio já apli­
cados por duas vezes e que resul­
taram em pressões e violências 
contra o povo e o Poder Legisla­
tivo. Tampouco altera o inciso 
que dá ao Conselho de Seguran­
ça Nacional, sob o controle dos 
militares, atribuições de "estabe­
lecer os objetivos nacionais per­
manentes e as bases para a polí­
tica nacional". Toda a estrutura 
restritiva das liberdades públi­
cas, dos direitos de livre organi­
zação e de manifestação do pen-

Após os embates de 25 
de abril, o tom que se 
procura imprimir _ao 
processo político em cur­
so é o da negociação. 
Argumenta-se que não 

haveria outra saída para a situa­
ção atual, pois nem o governo 
reúne elementos suficientes para 
impor seus pontos de vista, nem 
os oposicionistas contariam com 
a maioria necessária de 2/3 no 
Congresso. Diz-se que a recusa 
da oposição ao· "entendimento" 
poderia determinar um retroces­
so político. A correlação de for­
ças, porém, não justifica esse 
prognóstico. O regime militar 
acha-se em decomposição, já não 
pode manter-se por muito tempo 
sem o risco de enfrentar graves 
comoções sociais, enquanto as 
correntes democráticas e popula­
res têm do seu lado o forte impul­
so do movimento de massas. A 
negociação tal como a entendem 
os círculos militares outra coisa 
não é que a tentativa de frear a 
marcha do povo brasileiro em 
busca de um futuro melhor para 
o Brasil, de sustentar o arcabou­
ço reacionário do regime antina­
cional e antipopular, de ganhar 
tempo para recompor suas filei­
ras em desagregação. O governo 
não está disposto a aceitar o fato 
indiscutível de que o regime mili­
tar chegou ao fim e se torna im­
prescindível passar à sociedade 
civil o comando da saída política 
para a presente situação, o que 

significa, antes de mais nada, 
admitir sem restrições as eleições 
diretas imediatas. A negociação 
está colocada em termos de que 
a luta se transfira para o âmbito 
do Congresso, entre as cúpulas 
partidárias, e em estreita ligação 
com o Planalto; o movimento 
popular deveria cessar, os comí­
cios e manifestações públicas já 
não teriam razão de ser, uma vez 
que acarretariam radicalismos. 

A saída menos 
conflitante hoje 

é diretas-já 

Mas o povo na rua reclamando 
diretas-já é, precisamente, a 
marca da democracia nascente. 
Foi o povo que abriu espaço no 
quadro político, que determinou 
a modificação substapcial da cor­
relação de forças. E um movi­
mento que apenas se inicia, in­
contível porque exprime a von­
tade soberana da nação. O papel 
que representa para o avanço de 
mocrático não pode ser substituí­
do pelos conchavos de bastido­
res. A negociação relaciona-se 
também com a intenção do go­
verno de dividir as forças oposi­
cionistas. Acenando com a pos­
sibilidade de satisfazer ambições 
pessoais de certas personalidades 
políticas ou interesses de grupos 
regionais. o Planalto tenta abrir 
brecha na unidade das correntes 
que sustentam a campanha pelas 
diretas-já; estimula os setores di­
tos moderados, os que preten­
dem tão somente obter conces­
sões do governo e alargar a cha­
mada abertura patrocinada por 
Figueiredo. Aqueles que ado­
tam tal posição divorciam-se do 
povo que reclama ampla unida­
de de todas as forças efetivamen­
te democráticas com vista à liqüi-

dação do regime autoritário. Não 
se pode nÇJgociar a vontade ex­
pressa da nação, patenteada nas 
maiores manifestações já reali­
zadas no Brasil em prol de elei­
ções imediatas para a Presidên­
cia da República. O governo 
quer negociar manietando o po­
vo, impedindo-o de se pronun­
ciar em praça pública, empre­
gando o terrorismo contra a po­
pulação e seus órgãos represen­
tativos. São inaceitáveis as pro­
postas de Figueiredo e seus par­
ceiros. O governo de quatro anos 
que propõem, saído de um Colé­
gio Eleitoral falsificado e indeco~ 
roso, não corresponde às aspira­
ções nacionais, é um engodo. O 
Brasil exige medidas urgentes 
para fazer frente à grave crise 
que atravessa e o primeiro passo 
é extinguir definitivamente o re­
gime militar com a eleição direta 
para presidente da República, 
com a garantia das liberdades e 
a convocação de uma Assembléia 
Constituinte. 

.....,......,..,. Qualquer entendimento 
que seja necessário efe­
tuar-se, não poderá rea­
lizar-se às escondidas, 
sem a participação do 
povo, de suas entidades 

mais representativas, das distin­
tas correntes da opinião pública. 
E seu objetivo terá de ser a supe­
ração da crise político-institucio­
nal através da saída democráti­
ca. As eleições diretas-já são, nas 
circunstâncias atuais, o meio 

e'l.o<; opfljt qte , q:J.f"fiO'S rin!o-

gime. De curta duração e apro­
vado pelas massas, sua função 
principal seria estabelecer o cli­
ma de amplas liberdades, de li­
quidação dos casuísmos e leis ar­
bitrárias, de convocação da Cons­
tituinte, de aplicação de um pla­
no de emergência para atender 
os problemas cruciantes do país e 
das grandes massas da popula­
ção. Um governo que preparasse 
as condições, com a livre mani­
festação e organização do povo, 
tendentes à formulação de um 
novo regime para o país. 

Os trabalhadores, os de­
mocratas e patriotas es­
tão atentos à questão 
das candidaturas à Pre­
sidência da República. 
Justifica-se a apresenta-

ção de um candidato único das 
oposições. Mas esse candidato 
precisará contar com a confiança 
das massas. Sua escolha deverá 
realizar-se em convenção nacio­
nal que reúna os diversos setores 
oposicionistas, inclusive os repre­
sentantes das entidades sociais 
de maior expressão, bem como 
os partidos de influência popular 
ainda não reconhecidos oficial­
mente. 

Só o povo na rua 
poderá alcançar 

a democracia 

...,__,"~O fator fundamental pa­
ra vencer a resistência 
das forças reacionárias 
e alcançar efetivas con­
quistas democráticas é 
a mobilização popular 

em ampla escala, tendo por base 
a unidade das correntes e setores 
que a integram. O governo dos 
generais não cederá facilmente, 
recorrerá, como a expenencia 
vem demonstrando, a medidas 
coercitivas contra a maioria da 
nação na esperança de, assim, 
manter as posições de mando. 
Somente o povo na rua, a. ação 
vigorosa das massas na defesa de 
seus direitos, respaldados pela 
atuação de seus representantes 
no Congresso, Assembléias e 
Câmaras Municipais, e também 
por governadores e prefeitos de 
postura democrática, serão capa­
zes de derrotar a reação e a in­
transigência dos militares. O po­
vo tem todo o direito de se mani­
festar publicamente. de exigir a 
satisfação de seus anseios. A ra­
dicalização do movimento popu­
lar não surge por si mesma. Os 
enfrentamentos são inevitáveis 
na medida em que o governo 
procura tolher abusivamente a 
luta legítima das massas. Vigi­
lante contra a atividade de pro­
vocadores a serviço dos órgãos 
repressivos, o movimento demo­
crático, sem precipitações injus­
tificáveis, precisa recorrer às 
mais diversas formas de comba­
te, entre as quais as demonstra­
ções de grande envergadura que 
provocam ser eficiente instru­
mentos de ação política. 

A luta em que se empe­
nha a maioria da nação 
não se limita a eleições 
diretas-já. Estas consti­
tuem importante passo 
na caminhada democrá-

tica visando à solução dos pro­
blemas nacionais. Extremamente 
grave é a situação brasileira. A 
crise aprofunda-se, o nível de vi­
da da população cai continua­
mente, o desemprego, a fome e a 
miséria estendem-se por toda a 
parte. O Brasil continua espolia­
do brutalmente pelos banqueiros 
internacionais, paga dívidas e ju­
ros de dívidas pesadíssimos que 
trazem dificuldades imensas a 
todos os brasileiros. O país ne­
cessita de um novo governo, de 
um governo de conteúdo demo-
crático e {>Opular que assegure a 

erdade, e crie condições as 
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Escral'o: menos açoite resolve? 

Abolição da 
escravatura 
foi fruto de 
campanha 

I • 

Para quem participa hoje 
da campanha por eleições di­
retas-já, vale a pena conhecer 
a rica experiência de nossos 
bisavós há cem anos, duran­
te a Campanha Abolicionista. 
Ela demonstra que a emanci­
pação dos escravos em 13 de 
maio de 1888 não foi fruto do 
bom coração da princesa Isa­
bel, mas da luta incansável de 
milhares de brasileiros, cativos 
e libertos. 

Os abolicionistas tiveram o 
mérito do pioneirismo. Fize­
ram a primeira campanha na­
cional de massas da história 
de nosso povo. Inauguraram 
esta forma específica e avan­
çada de luta política, que tem 
seu ponto alto hoje com as 
multidões que tomam as ruas 
pelas diretas-já. 

A luta contra a escravidão 
já tinha mais de três séculos 
quando eclodiu a Campanha 
propriamente dita, nos anos 
80 do século passado, ao se 
criarem as condições históri­
cas para sua vitória. Na época 
o cativeiro já agonizava frente 
ao trabalho "livre". O próprio 
Império latifundiário-escravis­
ta fazia leis ditas humanitárias 
como a que reduziu o número 
de açoites que o senhor podia 
aplicar num negro. Em 1871, 
a Lei do Ventre Livre emanci­
pou os filhos de escravas, com 
a condição de que servissem 
gratuitamente aos senhores 
até os 21 anos de idade - o 
que significa que nenhum de­
les chegou a beneficiar-se com 
a suposta concessão. 

Mas a poderosa classe dos 
donos de escravos, em especial 
os fazendeiros de café, resistia 
ferrenhamente à abolição, em 
nome do "direito à proprieda­
de". E tinha maioria no Par­
lamento, taxando o movimen­
to abolicionista de "comunis­
ta" . 

Para vencer essa reação obs­
tinada, criou-se uma vasta 
frente pela abolição. Ao final, 
os escravistas estavam virtual­
mente isolados. Os textos es- · 
colares não contam, mas no 
13 de Maio, quando a prince­
sa Isabel assinou a Lei recém­
aprovada no Parlamento, ha­
via uma multidão de abolicio­
nistas concentrada do lado de 
fora do Palácio Imperial. 

Como toda frente ampla, 
aquela comportava unidade e 
também luta. Em linhas ge­
rais, possuía duas alas: a mo­
derada e a radical. 

O grande representante dos 
moderados, seu porta-voz mais 
brilhante, foi Joaquim Nabu­
co, filho de uma rica família 
de latifundiários pernambu­
canos. Queria uma abolição 
feita pela "lei", no "Parla­
mento", não em "quilombos" 
ou nas "ruas e praças públi-. 
cas". Repugnava-lhe incenti­
var a rebeldia dos próprios ca­
tivos e, até 1885, propunha 
não a abolição imediata mas 
que fosse "humanizado o có­
digo negro". 

Na ala avançada, ao lado de 
Silva Jardim, Antonio Bento. 
Raul Pompéia e outros, salien­
tava-se o notável Luís Gama, 
ex-escravo, que defendia a re­
belião dos cativos como um 
ato de legítima defesa. Tam­
bém nessa corrente figurava 
o recém-nascido movimento 
operário. Os ferroviários de 
São Paulo, por exemplo, orga­
mzaram .1ma verda etra re e 
para esconder e transportar 
escravos fugidos. Ao final, foi 
Joaquim Nabuco que apresen­
tou a Lei para a princesa as­
sinar. Mas foi a luta popular, 
dos homem livres e dos escra­

tal e~tado • 
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Terror fascista 
investe contra a 
sede da· Anistia 

"É muita coinci­
dência o atentado 
ocorrer logo após as 
declarações do ex­
presidente Médici", 
ironiza o advogado 
Luís Eduardo Gree­
nhalgh ao relacio­
nar o incêndio na 
sede da Anistia In­
ternacional, em São 
Paulo, com a entre­
vista à TV do gene­
ral Médici. Nela, o 
ex-presidente e cabo 
eleitoral de Maluf 
mostrou sua arro­
gância fascista ao 
justificar as torturas 
e prisões nos anos 2 
negros da ditadura. ~ 
Greenhalgh, que~ 
acompanha o pro- ~ 
cesso contra o aten- ~ 
tado na Tribuna ~ 
Operária, na madrú- ~ ,.,' 
gada da Páscoa, u.. d A . . fi . d ifi d 
acredita que haja Documentação a mst1a 01 am 1ca a 

atualmente "uma escalada re- mataram e torturaram centenas 
pressiva organizada por entida- de brasileiros nos cárceres do 
des policiais e paramilitares, com regime militar, muitos deles de­
o intuito de calar a opinião nunciados pela Anistia Inter­
pública". Estas ações visam a in- nacional. Em 1972, a entidade 
timidar e conter a campanha pe- divulgou uma lista com o nome 
las diretas-já, criando um clima ou o pseudônimo de 472 civis e 
de instabilidade e terror. militares que torturavam os pre-

"ATENTADO ASSINADO" sos políticos nos porões do Doi-
O incêndio na recém-inaugu- Codi, Deops etc. Também infor­

rada sede da Anistia Internado- mou que 1.081 brasileiros ba­
nal, no bairro paulista de Vila viam passado pelas sessões de 
Madalena, ocorreu na madruga- tortura nos cinco anos anterio­
da do último dia 6. Prova da ação res. 
criminosa: no local foram encon- Inúmeras entidades democrá­
trados dois focos de fogo em lu- ticas e populares se solidariza­
gares distantes e a porta da fren- ram com a Anistia Internado­
te arrombada. Os provocadores nal. Para o prefeito Mário Co­
ainda deixaram sob uma mesa vas, "atentados como este de­
dois cartões do PT e uma cartei- monstram bem os estertores de 
rinha com carimbo da UNE, co- um regime antipopular". Já o 
mo forma de "assinar o atenta- deputado Eduardo Jorge, vice-li­
do". der do PT, afirmou ·que "o in-

A entidade havia programado cêndio criminoso lembra, pela 
como primeira atividade no país sua semelhança, as ações terra­
um ciclo de debates sobre as ristas já perpetradas em nosso 
"torturas", o que deve ter des- país por elementos de extrema­
pertado a ira dos terroristas. Os direita contra bancas de jornais e 
autores desta e de outras ações o recente incêndio da sede do 
criminosas são os mesmos que jornal Tribuna Operária". 

No almoço no Clube, Serpa (à direita) recusa-se cumprimentar Newton Cruz 

Eleição no Clube 
Militar evidencia 

a divergência 
As divergências existentes, no 

seio das Forças Armadas terão 
um pçmto crítico nos próximos 
dias. E que em 16 de maio ocor­
rerão as eleições para a nova di­
retoria do Clube Militar, com 
duas chapas disputando os votos 
dos 15 mil associados, entre ofi­
ciais da ativa e da reserva, das 
três armas. 

Depois de duas décadas de 
marasmO' e subserviência cega, 
disputa o pleito uma chapa opo­
sicionista, a Soberania N aciona!, 
encabeçada pelo general Andra­
da Serpa. Dissidente do atual 
governo, Serpa foi exonerado do 
cargo de chefe do Departamento 
Geral de Pessoal do Exército por 
ter criticado os rumos políticos 
do país. Mais recentemente, vi­
nha defendendo em todos os pro­
nunciamentos as diretas-já. 

Por outro lado a chapa situa­
cionista é encabeçada pelo atual 
presidente do Clube, o general 
Tasso de Aquino. Seu principal 
ponto programático é evitar que 
a entidade sirva como centro de 
discussões políticas, o que pode­
ria "quebrar a disciplina militar 
e a coesão dos militares", segun­
do o ex-ministro e conhecido fas­
cista general Sílvio Frota, apoia­
dor da chapa. A situação tam­
bém conta com o apoio ostensivo 
do ministro do Exército, Wálter 
Pires, que mandou imprimir no 

rodapé dos contracheques dos 
oficiais ' um apelo para impedir 
que a "política" entrasse no Clu­
be. 

JOGO SUJO NO CLUBE 
Na semana retrasada, o coro­

nel Ary Canavó, que apóia a cha­
pa Soberania Nacional, foi puni­
do pelo ministro do Exército por 
ter divulgado à imprensa o seu 
contracheque com o programa 
eleitoral. E o jogo sujo da "g'ang 
do Planalto" não pára aí. Segun­
do Serpa, correspondências apó­
crifas têm sido enviadas aos as­
sociados, com acusações e men­
tiras contra sua chapa. Todas 
elas vêm com a etiqueta priva­
tiva do Clube, como reconheceu 
posteriormente o próprio Tasso, 
o que evidencia a trama eleitoral. 

Qualquer que seja o resulta do 
do pleito, fica clara a divisão na 
área militar. Segundo Serpa, "va­
mos vencer, mas mesmo se ficás­
semos com apenas 20% dos vo­
tos, seria uma gran9e vitória, 
pois esse percent_~.;al já mostraria 
ao governo que o apoio militar 
às coisas que estão aí já não é 
unânime". Tão grave é a crise, 
que no almoço oferecido no últi­
mo dia 8 pelo Clube Militar, em 
Brasília, Serpa recusou-se a cum­
primentar o general Newton 
Cruz, fiel servidor do regime e 
executor das medidas de emer­
gência. 

Vitória dos 
bóias-frias 
de Goiás 

Os trabalhadores do campo em 
Goiás estão sofrendo criminosa ação 
dos fazendeiros. Em duas situa­
ções os patrões estão tentando di­
minuir os pagamentos e aumentar 
brutalmente a exploração do traba­
lho. 

No município de Rio Verde, os 
patrões tentaram rebaixar o paga­
mento dos bóias-frias do algodão. 
Queriam pagar Cr$ 1.050,00 ao in­
vés dos habituais Cr$ 1.500,00. 
Mas não contavam com a decidida 
movimentação dos trabalhadores, 
que eilfrentaram a polícia chamada 
pelos "gatos", fizeram piquetes e 
assembléias com 1.500 participan­
tes. O movimento, que começou 
dia 4 de maio, conseguiu sua vitó­
ria no dia 7, quando os patrões re­
cuaram e se comprometeram a não 
rebaixar os pagamentos. 

Também intensa está sendo a 
mobilização dos bóias-frias que tra­
balham na cana em todo o interior 
goiano. Em reunião realizada no 
dia 9, no Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Goiás, foi elabora­
da uma pauta de reivindicações, da 
qual se destacou a luta contra uma 
tentativa dos patrões: aumentar a 
tarefa de colheita de cana de 5 li­
nhas para 7 linhas. A unidade de­
monstrada na assembléia dificult' 
a manobra suja dos patrões. 

Conta de luz 
dá choque no 
trabalhador 

No dia 6 de maio, as tarifas de 
energia elétrica subiram 34%. No 
ano de 1984, os reajustes já somam 
78,6%. Enquanto isso os reajustes 
salariais de junho ficam em 66% 
para os que ganham até 3 mínimos 
e muito menores para as outras fai­
xas. A diferença de 12% entre os 
salários e as tarifas vai esmagando 
os trabalhadores. O número de 
contas de luz em atraso aumentou 
20% nos últimos meses. Para mui­
tas famílias, as contas de água e 
luz se aproximam de um quinto do 
orçamento doméstico. 

As duas situações, baixa nos sa­
lários e alta das tarifas, são faces 
cruéis da mesma política governa­
mental, ditada pelo FMI. Os salá­
rios, seguindo as cinco cartas de in­
tenções assinadas com o FMI, são 
trucidados pelo decreto 2.065. A 
folha de salários das empresas in­
cluindo todas as faixas tem de cair 
em torno de 10% do INPC. 

Os aumentos das tarifas públi­
cas, e em particular das concessio­
nárias de energia elétrica, estão 
obrigadas a subir 5o/o acima do 
INPC. Como rezam as cartilhas do 
FMI e do Banco Mundial. 

Tudo isso se agravou nos úl­
timos 18 meses. Sem dólares e 
ameaçado de decretação de falên­
cia, o governo brasileiro obrigou 
as empresas de energia a fazer gran­
des empréstimos. O dinheiro tinha 
de entrar de algum modo, nem que 
fosse com juros extorsivos. Como 
sempre, quem paga o pato é o tra­
balhador. Nessas alturas já tem de 
desligar o chuveiro. 

Repressão a 
sindicalistas 
em Maceió 

Na noite de 30 de abril, quando 
iniciavam uma pintura nos muros 
de Maceió, saudando o 1~ de Maio, 
foram detidos arbitrariamente os 
sindicalistas Lécio Morais, presi­
dente da Associação dos Servidores 
da Secretaria de Saúde; Taís Nor­
mande, vice-presidente da Associa-
ção dos Arquitetos e presidente da 
União de Mulheres de Maceió; Má­
rio Agra Júniqr, vice-presidente do 
Sindicato dos Engenheiros; e João 
Silva, ativista do Sindicato dos Tra­
balhadores na Construção Civil. 

A detenção foi repudiada pelo 
movimento sindical e desencadeou 
ampla reação, atingindo a Assem­
bléia Legislativa após discurso do 
deputado Eduardo Bonfim. Os de­
tidos foram liberados e seus nomes 
riscados dos livros de ocorrên­
cia da delegacia. 

Secundaristas em passeata pelas diretas, no dia 25 de abril, em Osasco, São Paulo 

Líderes falam sobre 
secundaristas 

Entre 10 e 13 de maio, os secundaristas brasileiros rea­
lizam seu 23~ Congresso, que promete ser o maior já reali­
zado pela entidade, com mais de 2 mil delegados. A T ri­
buna Operária ouviu a respeito dois diretores da UBES, 
Selma Oliveira, do Departamento Feminino, e Delcimar 
Pires Martins, vice-presidente regional Centro-Oeste. 

Tanto Selma 
quanto Delcimar ESJUDtA &IJEEMMARCHA 
fazem um balanço Hlll 
positivo da gestão 
que se encerra. 
"Gostaria de ressal­
tar - afirmou Del­
cimar que a 
maior parte desta 
gestão se deu após 
as eleições de 1982, 
onde os estudantes 
estavam interessa­
dos em, junto com o 
povo brasileiro, de­
bater seus proble­
mas, se organizar 
de forma melhor e 
lutar pelos seus di­
reitos. Isto leva a 
UBES a cumprir 
cada vez mais seu 
papel de canalizar a 
insatisfação dos es­
tudantes, jogá-los 
nas ruas em grandes 
mobilizações unitá­
rias e massivas co-
mo forma de resol- . 
ver seus problemas". Jornal da UBES anunc1a o Congresso 

No aspecto organizativo, to da UBES à burguesia, co­
destaca Selma, várias entida- mo consideram alguns. Acho 
des foram reconstruídas: " No extremamente positivo que 
último Conselho Nacional de nossa entidade converse com 
Entidades ·Gerais, reunimos os setores democráticos. Foi 
51 entidades, desde o Acre até importante, por exemplo, a 
o Rio Grande do Sul. Nossa entrevista no nosso jornal com 
chapa, quando foi eleita em o prefeito fle Osasco, Humber­
Campinas, teve o nome de to Parro. E a cidade que serve 
'Construção'. E eu acho que de sede a nosso Congresso e 
foi isso mesmo, uma gestão de ele mostrou na prática que é 
construção da entidade" . uma pessoa solidária com a 

Delcimar salienta também o luta dos secundaristas. No 
papel de Viração neste perío- movimento secundarista existe 
do: "Ela teve o papel de asse- gente de diferentes classes so­
gurar uma firme orientação de dais. Devemos ter um relacio­
luta para reforçar a combati- namento amplo neste aspecto. 
vidade das entidades e apon- Jamais realizamos qualquer 
tar o rumo mais correto a ser tipo de relacionamento que 
adotado, contribuindo de for- marginalizasse ou prejudicasse 
ma mais precisa para a luta as reivindicações dos secunda-
dos estudantes". ristas". 

MUITO OTIMISMO 

Selma assinala que a enti­
dade teve um bom relaciona­
mento com os setores democrá­
ticos, principalmente na cam­
panha das diretas-já, da qual 
a UBES participa ativamente: 
"Isso não significa atrelamen-

Selma e Delcimar estão 
otimistas quanto ao 23? Con­
gresso. "Va1 ser um evento 
muito importante para a ju­
ventude brasileira e provavel­
mente o maior congresso já 
realizado pela UBES - decla­
ra Selma. No Rio de Janeiro, 
onde tenho atuado pela dirc-

toria, tiramos delegados pa­
ra encher sete ônibus. Isso 
porque a situação que o país 
atravessa mobiliza mais que 
nunca a juventude. No Rio, 
fizemos um plebiscito nas es­
colas, com uns 15 mil votan­
tes, e 96% responderam que 
querem diretas-já". , 

DIRETAS-lA 
Os dois diretores da UBES 

consideram que o principal 
assunto na ordem do dia no 
Congresso é a luta por eleições 
diretas-já. "Pode haver algu­
ma diferença de enfoque, diz 
Selma, mas somos todos pelas 
diretas-já". E Delcimar expli­
ca melhor essas diferenças: 
"Existem ainda alguns estu­
dantes que acreditam que ne­
gociar com esse regime resol­
verá os problemas da Educa­
ção e do país. Por outro lado, 
tem outros colegas que defen­
dem as ações de grupo, exclu­
sivistas, se isolando da frente 
democrática, dividindo sua 
composição geral. Essas duas 
posições são incorretas e pre­
judicam nossa luta. O povo 
precisa estar unido para lutar 
sem conciliação com o regime" . 

Delcimar fala também da 
luta dos secundaristas neste 
período, particularmente nos 
últimos meses: "Os secunda­
ristas se mobilizaram em to­
dos os momentos por verbas 
para as escolas, redução de 
mensalidades, contra o fim da 
meia entrada nos cinemas, pe­
la democratização do ambien­
te escolar. Porém a luta mais 
importante foi sem dúvida a 
batalha pelas diretas-já. Em 
Goiás, onde atuo, montamos 
dezenas de comitês nas esco­
las, a exemplo do Liceu de 
Goiânia, que reuniu 800 alu­
nos em seu lançamento. Par­
ticipamos da grande maioria 
dos comícios realizados pelo 
país e da grande passeata dos 
combativos companheiros de 
Brasília, que não se dobra­
ram sob as medidas de emer­
gência" . 

Após o Congresso, a princi­
pal preocupação é aprofundar 
a unidade do movimento se­
cundarista e da UBES, con­
tra o governo federal. pelas di­
retas-já. "Esperamos muitas 
lutas c colocaremos o movi­
mento secundarista à altura 
das necessidades". conclui 
Delcimar. 

Greve dos professores do 
Acre vence intolerância 

A quase totalidade dos 2.500 
professores estaduais do Acre 
encontra-se em greve desde o 
último dia 2. A principal rei­
vindicação dos grevistas é a 
paridade salarial com os téc­
nicos de outras profissões que 
trabalham para o governo. 
Eles exigem também a pro­
gressão funcional e a contrata­
ção de centenas de professores 
recibados - pagos com salá­
rio de fome para dar aulas em 
condições muito precárias. 

período, a Assoc1ação dos Pro­
Íe<;sores do Acre (Aspac) pro­
curou várias vezes o secretá­
rio de Educação, Raimundo 
Nonato Mourão, e o próprio 
governador, cobrando o aten­
dimento total das exigências. 
Mas as autoridades, alegando 
sempre falta de recursos, de­
monstraram pouco caso. 

Os docentes decidiram em 
assembléia geral, no dia 1, de­
flagrar a paralisação, obten­
do adesões em todo o Estado. 

7, os gre\ istas fizeram passea­
ta pelas ruas centrais. Portan­
do panelas vazias. eles se con­
centraram no pátio da Assem­
bléia Legislativa e depois saí­
ram em passeata, obtendo 
apoio dos populares e de polí­
ticos do próprio PMDB, como 
o depu ta do Manoel Pacífico. 

Impressionado com o movi­
mento, o governador ~oltou 
atrás na sua intransigência. 
Indtcou o líder do 2overno. 

Porém a provocação policial não 
terminou aí. Comprovando o Ls' iiU-'1'~- ----=:­
ter político do ato policial, o D ops 
resolveu prosseguir nas "inves iga­
ções", inclusive entregando int a­
ções em altas horas da noite, ·om 
oficiais em camburões. A poJ ula 

Nab A, l .C:1..l l egt'ill I ran­
U'ic.o I aum lt rgo, para nego 
.:H.r l:t'm a A<ipac. T.unbém 
ft'1 um ... contrdprooosta que 
ser.t dhtl.:,da pelos grc\ istas. 
O pre<>ide'ltc da Confedcra­

ção e o movimento sindical ala oa 
no não se aterrorizam; cresce o mo 
vimcnto de repúdio à repressã po­
lítica. 

(h c, PrtlfC~'iOrC'i do Br.t~il 
1 . 
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Gri19iros atacam em 
S. Domingos do Capim 

Na condição de Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de São Domingos do Capim 
venho, infelizmente, comunicar 
mais um fato gravíssimo contra 
os interesses dos trabalhadores 
rurais do nosso município. No 
último dia 16 de abril foi realiza­
do um violento despejo contra os 
posseiros da gleba 10 da Colônia 
União no km 90 da BR 010, na 
rodovia Belém-Brasília, que pos­
sui aproximadamente 4 mil hec­
tares; totalmente improdutiva, 
foi ocupada no início do ano pas­
sado por mais ou menos 100 pos­
seiros, que fizeram roçados, bar­
racos, ramais etc. 

Estavam trabalhando a terra e 
tornando-a produtiva; porém, no 
final do ano passado, o grileiro 
Durval Totolli, que diz ser pro­
prietário, contratou jagunços e 
policiais para expulsar o pessoal. 
Em dezembro do ano passado, 
com a ajuda do Delegado Ma­
chado, do nosso município, 
acompanhado de 8 policiais e 3 
jagunços efetuaram ilegal e vio­
lentamente a prisão de 8 possei­
ros, inclusive um garoto de 12 

anos; além de terem atirado e es­
pancado o posseiro Domingos 
Souza e amarrado pelos pés e 
mãos os trabalhadores presos, 
que foram jogados na camione­
ta C-10 do referido grileiro. Ele 
levou-os à sede do município dis­
tante 120 km do local do confli­
to, somente sendo solto após a 
interferência da diretoria do Sin­
dicato e do seu advogado. 

Não satrsfeito com essas arbi­
trariedades o grileiro conseguiu 
sumariamente uma liminar com 
a juíza de São Miguel do Gua­
má, Dra. Maria Soares Palheta, 
que requisitou força policial e or­
denou que fosse efetuado o des­
pejo de qualquer maneira. O 
que foi feito no dia 5 de abril 
com requintes de selvageria, pois 
os 10 PMs derrubaram 12 barra­
cos com um trator de esteira e 
moto-serras, além de pegar o 
trator e passar por cima dos ro­
çados de arroz, mandioca, mi­
lho etc. 

É importante salientar que no 
dia 7 o grileiro tornou ao local 
acompanhado novamente do Ofi­
cial de Justiça propondo a inde-

nização para 20 posseiros, com a 
finalidade de dividir os traba­
lhadores, e também ameaçando 
que se os mesmos não saírem de 
um jeito sairão de outro, isto é, 
mortos. Ele anda dizendo por aí 
que vai mandar os pistoleiros 
matá-los ou envenenar o rio. 
Quero também informar-lhes 
que o grileiro citado vive publi­
camente ameaçando a diretoria 
deste órgão de classe e o advoga­
do desta entidade, Dr. João Car­
los Batista, afirmando que os res­
ponsáveis por estes conflitos so­
mos nós e que para resolver este 
problema é só tirar-nos do cami­
nho. No dia 12 a polícia e os ja­
gunços do grileiro voltaram ao lo­
cal do conflito para concluir o 
despejo, avisando que iriam tra­
zer o pessoal amarrado. Diante 
deste quadro mais ou menos 100 
posseiros se mobilizaram e resis­
tiram à prisão e 'puseram os poli­
ciais para correr. Estão amea­
çando entrar na área com 100 sol­
dados para fuzilar o pessoal e as 
lideranças. (Antonio de Araújo 
Lima-Presidente do STR de São 
Domingos do Capim-Pará) 

Incêndios e saques não 
destruirão a Tribuna 

Não há de ser um incêndio e 
saques que irão destruir nosso 
espírito revolucionário. Muito 
pelo contrário! Nosso jornal tem 
uma linha justa, correta, que re­
flete os anseios de milhões de 
brasileiros. Frente a isso a rea­
ção sórdida apela para atos de­
sesperados de quem se encontra 
a beira do túmulo. Devemos, 

junto com a classe operária e os 
camponeses, ser os primeiros co­
veiros desse regime militar e to­
da a camarilha que o acompa­
nha. Devemos, por todos os meios, 
tentar reaver o que nos foi rou­
bado. 

A solidariedade ao Tribuna 
Operária tem sido muito grande. 
Tem gestos bonito de um monte 

de gente que não conhecemos 
(por exemplo venda da TO no 
terminal de ônibus) e que faz 
questão de contribuir com Cr$ 
100,00 ou Cr$ 200,00. Isto é bas­
tante interessante para America­
na, pois o nível de informação é 
baixo, dado que os jornais locais 
são débeis. (vendedora da TO em 
Americana, São Paulo) 

O trabalhador não é 
escravo, sr. Edvelton! 

Após 36 anos de serviço na 
CMTC (Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos) estou 
vendo serem violados todos os 
meus direitos e os de muitos co­
legas, depois de uma caminhada 
longa e penosa, dando todos os 
meus esforços no cumprimento 
do dever, como trabalhador ho­
nesto. 

Ao longo desses 36 anos de tra­
balho sempre mecanizei meu 
ponto antes de trocar a roupa. 
Agora infelizmente. oor determi­
nação do sr. Edvelton, sou obri­
gado a mecanizar meu ca~ão já 
trocado de roupa, transforman­
do assim a nossa empresa em 
verdadeiro cativeiro. Nunca fui 
cativo e espero até os meus últi­
mos dias não ser escravo de nin­
guém. 

No dia 30 de março, às 14:22 
h o sr. Edvelton Tadeu Mendes, 
coordenador de manutenção do 
troleibus ao passar por minha se­
ção de trabalho observou que eu 
lia o informativo que a compa­
nhia distribui nos locais de tra­
balho. Ele determinou ao meu 
chefe de seção que fechasse o 
meu cartão de ponto. E isso foi 
feito a quem há tantos anos pres­
ta serviço a empresa, sem nunca 

ter sofrido nenhuma punição. 

O sr. Edvelton vem se compor­
tando de maneira muito desleal 
com todo o pessoal deste setor, 
inclusive fazendo ameaças de 
desligamento do emprego por 
menor que seja a falta, por me-
nor que seja a conversa entre os 
empregados. 

Como se isso não bastasse, 
chega ao cúmulo de dizer que o 
povo lá fora está passando fome 
e os trabalhadores que abram os 
olhos. Entendo que não só eu 
mas todos que estamos prestan­
do nosso trabalho merecemos 
respeito, principalmente por par­
te daqueles que estão no lugar 
de mando. (S.B.S.-São Paulo, SP) 

D c ~ão Domingos do Capim, no Pani, o presiden­
te do Sindicato dos Trabalhadores Rurais nos 

envia uma denúncia grave: cerca de cem posseiros es­
tão ameçados de fuzilamento por um grileiro que se diz 
dono das terras que eles trataram, semearam e da 
qual tiram seu sustento e a manutenção de suas famí­
lias. 

O s posseiros mostram-se dispostos a resistir e lu­
tar por seus direitos. Situações como essas ocor­

rem em todo o campo brasileiro. O monopólio da terra 
é mais do que nunca contestado por quem nela traba­
lha e no fim não tem direito a nada. Mas os lavradores 
já estão cansados de exploração, como bem mostra a 
carta. (Olívia Rangel) 

Em Vila Farrapos o 
1 ~ de Maio foi de luto 

O 1~ de M:~io foi um diR de 
luto para os moradores da Vila 
1-'arrapos em Porto Alegre. Em 
vez do festivo comício alusivo 
ao dia dos trabalhadores, a re­
volta se fez presente nos lares 
desta vila abandonada pelas 
autoridades municipais. 

O menino Marco Aurélio Hi­
lário de Oliveira, de 12 anos in­
completos, morreu soterrado 
num dos imensos buracos exis­
tentes na vila, feitos pelas obras 
do Projeto Rio Guaíba, que se 
arrastam há vários meses cau­
sando vários transtornos aos 
moradores. Em vez da prometi­
da rede cloacal e fluvial, os mo­
radores estão às voltas com es­
buracamento total da vila, sem 
nenhuma proteção, com suas 
casas inundadas à primeira 
chuva, colocando em perma­
nente risco a vida dos morado­
res, sobretudo das crianças. Os 
moradores já foram ao prefeito, 

'· 

aos demais órgãos competentes, 
sem conseguir nenhum atendi­
mento às suas reivindicações. 
Agora, com a morte do menino 
Marco, perderam a paciência e 

vão extgtr uma rápida solução. 
para o caos em que se encontra 
a Vila Farrapos. (uma tribunei­
ra da Vila Farrapos-Porto Ale­
qre, Rio Grande do Sul) 

Mulheres tingem o 
Congresso de amarelo 

Foi tudo bonito demais. Seis 
mil mulheres em Brasília, no 
dia 17 de abril. Negras, bran­
cas, operárias e donas de casa, 
estudantes, intelectuais, artistas 
e parlamentares; jovens e ido­
sas se confundiam na alegria e 
na expectativa da vitória. Ada, 
64 anos, de Campinas, afirmou: 
"Eu era velha, hoje, na luta, 
me tomei jovem de novo". 

As flores, as grandes faixas 
coloridas indicavam o entusias­
mo e a combatividade das mulhe­
res na defesa de seus direitos 
e das eleições diretas-já. Por 
volta das 13:30 h começam a 
chegar as caravanas de vários 
Estados, ocupando as galerias 
do Congresso. Fato curioso é 
que justamente quando não 
havia mais lugares nas galerias, 
os porteiros escancararam as 
portas de vidro ameaçando um 
tumulto. Mas não consegui-
ram. . 

E do contrário do que ocor-

reu em 1964, quando as mar­
chadeiras as pretexto de defen­
der a família apoiaram o golpe 
militar, as mulheres entende­
ram que a defesa de seus direi­
tos passa nec~~:ssariamente pela 
ação coletiva, solidária e unifi­
cada em defesa das liberdades 
políticas como o direito de vo­
tar para presidente. Ao invés de 
aceitarem as provocações, as 
mulheres ouviram as compa­
nheiras que determinavam: 
"Não há mais lugares no Con­
gresso, vamos voltar e nos reu­
nir no gramado". Dessa forma 
se iniciou o ato público das mu­
lheres que expressavam o dese­
jo de 130 milhões de brasileiros. 

As mulheres se manifestavam 
pela primeira vez de forma' 
massiva a nível nacional desde 
1964. Ali em Brasília, cada mu­
lher que falava continuava o 
discurso da que a antecedera. 
Diretas? Já! Era a voz incansá­
vel de Cristina Tavares, Dodo-

ra, Juracy, Benedita, Ruth Es­
cobar em meio à multidão fe­
minina. E ao embalo de "Cho­
ra Figueiredo, que chegou a 
sua hora", as mulheres grita­
vam: "Votar. para presidente, 
todo mundo quer. Queremos as 
diretas e os direitos da mulher!" 

Pobres de espírito aqueles 
que responsabilizaram a mu­
lher pelo estado de emergência! 
Na verdade ele já era ensaiado 
quando a Polícia Federal reti­
nha nas barreiras de ônibus, 
principalmente os de São Paulo 
- a maior caravana com 20 
ônibus e 750 mulheres. Houve 
ônibus que ficaram retidos por 
q~atro horas nas barreiras. 

Parabéns, mulher brasileira, 
que soube conquistar seu espa­
ço trabalhando de forma ampla 
e unitária com todos os seg­
mentos da sociedade sem perder 
sua autonomia ou se deixar ma­
nipular. (Maria Amélia Teles­
presidente da União de Mulhe· 
res de São Paulo-SP) 

UBES se fortalecerá no XXIII Congresso 
Ali está provavel-

mente o maior Con- ~'" 
gresso da União 
Brasileira dos Estu- .. 
dantes Secundaris-
tas (UBES). Essa 
realização é o resultado do tra­
balho anônimo de milhares de 
companheiros, que não medi­
ram esforços enfrentando a re­
pressão nas escolas, dificulda­
des financeiras e familiares, e 
se deslocaram até Osasco, em 
São Paulo. 

Ao longo desses treze meses 
de gestão tivemos avanços con­
sideráveis no movimento secun­
darista. A UBES hoje já coor­
dena três vezes mais entidades 
do que quando foi reconstruí­
da. Possui sede própria no Rio 
de Janeiro, registrou a atual di­
retoria em Cartório, realizou o 
I Seminário Nacional sobre 
Educação debatendo a situação 
da escola atual e apontando na 
perspectiva da Escola Demo­
crática, Pública e Gratuita. 
Realizou dois encontros regio-

u 

nais sobre a realidade do Ensi­
no Técnico no Brasil, aprofun­
dou o relacionamento com to­
das as entidades secundaristas 
do país. 

A UBES hoje é, no termo 
real, uma entidade nacional, 
pela organização de suas enti­
dades filiadas em todo o Brasil 
e, principalmente, através das 
lutas que tomam em alguns 
momentos abrangência nacio­
nal. Foi asssim a luta contra o 
fim da meia entrada nos cine­
mas, contra a repressão e inva­
são de escolas por forças poli­
ciais. 

Mas sem dúvida o lugar de 
destaque cabe a luta pelas Di­
retas-já. Enfrentamos com bra­
vura os cães e paus-mandados 
do ~eneral Newton Cruz em 
Brasdia; paramos todas as esco­
las secundaristas do Piauí; saí­
mos em passeata depois de pa­
ralisadas as aulas das maiores 
escolas de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Goiás, Ceará, 
Rio Grande do Sul, Paraná, 

entre outros, acompanhando 
atentamente a votação das Di­
retas-já. 

A UBES mais presente nas 
escolas, mais conhecida e reco­
nhecida por amplos setores da 
sociedade, é o resultado do es­
forço conjunto da Diretoria e 
das entidades dos Estados, ci-
dades e escolas. · 

Colegas: um papel de desta­
que está reservado aos secun­
daristas na lu ta para libertar 
nosso país do jugo do imperia­
lismo e do regime militar. Man­
ter a UBES sempre sintonizada 
com os problemas dos estudan­
tes e do país, colocando em mo-
vimento esse enorme contigente 
de 25 milhões de secundaristas, 
é o que o povo brasileiro espe­
ra. De nossa parte fica a certe­
za que batalharemos sempre 
animados para construir melho­
res dias para a juventude e o 
povo sofrido de nosso torrão. 

(Apolinário Rebelo, presidente 
da UBES) 

as chamas 
da contradição. 
Viva a Tribuna Operária! 
Tua sina gloriosa 
é a luta. Avante! 



O ascenso da 
luta de massas 

O movtmento de massas elevou significativa­
mente q seu nível com a campanha pelas dire­
tas-já. E ainda um processo em ascensão, não 
atrelado especificamente a uma corrente polí­
tica, de certa forma espontâneo, e guiado por 
um fator mobilizador unitário, representado até 
o momento por uma questão muito concreta 
e clara: diretas-já. 

Esta palavra de ordem teve a virtude de tra­
duzir, numa fórmula simples e objetiva, todo o 
sentimento de insatisfação e o desejo de mudar 
que tomaram corpo entre a grande maioria dos 
brasileiros. Com este alvo concreto como farol, 
milhões saíram às ruas nos gigantescos comí­
cios, os maiores de nossa história, não porque 
foram liderados por esta ou aquela orientação, 
mas porque perceberam que ali estariam todos 
os que se opõem ao sistema estabelecido. Desta 
visão unitária é que se fotjou também entre o 
povc a esperança concreta de vitória. 

Alguns grupos políticos, considerando que 
"só isto não resolve", procuraram agregar ou­
tros acessórios à palavra de ordem diretas-já. 
Pensam que assim fica "mais radical". Além 
disto dedicam-se sobretudo a detetar as diferen­
ças e divergências dentro deste vasto movimento 
e a atacar impiedosamente qualquer discrepân­
cia com o que eles julgam certo. Tanto empenho 
jogam nisto, que até esquecem que o grande al­
vo, este sim a ser implacavelmente visado neste 
instante, é o regime militar. 

Não é por este caminho de pequeno-burguês 
apressado que a revolução avança. Não se trata 
de resolver o máximo de coisas de uma só vez. 
E nem de ter como principal meta marchar só 
com os "puros". A revolução depende de força, 
que só uma ampla unidade permite acumular. 
E se esta força puder se concentrar num ponto 
concreto, que as grandes massas compreendem, 
mesmo que este ponto não solucione todos os 
problemas, pode-se abrir de imediato uma nova 
situação, qualitativamente superior, na qual as 
transformaçqes mais profundas se tornem mais 
realizáveis. E a velha questão, insistentemente 
abordada por Lênin, e repetida por Dimitrov, 
de abordar a revolução concretamente, ao invés 
de ficar falando abstratamente sobre a sua ne­
cessidade. 

Manter a unidade mais extensa possível é es­
sencial. O que não implica abdicar de, ao mes­
mo tempo, ajudar as massas a perceberem as 
diversas concepções e os diversos interesses 
envolvidos na campanha. No curso da batalha, 
sem dividir forças, as concepções de vanguarda 
do proletariado serão discutidas e compreendi­
das pelo povo. E em conseqüência, reforçarão a 
sua mobilização. 

Manter as palavras de ordem mais simples e 
assimiladas pelas massas é igualmente indispensá­
vel. Na prática da luta em torno do que já com­
preendem é que as massas elevarão o seu nível 
de consciência. Ao lado da mobilização direta 
em torno do objetivo, o proletariado terá melho­
res condições para debater as questões mais ge­
rais e fazer propaganda das soluções mais pro­
fundas, em busca da democracia popular e do 
socialismo. 

REBOQUISMO 
Do outro lado da moeda, a pretexto de man­

ter a unidade e de não colocar problemas dos 
quais as massas ainda não tomaram consciência 
existem outros agrupamentos que se contentam 
em seguir ~ reboque da burguesia. Renunciam 
às opiniões e às bandeiras proletárias. Não pro­
curam no curso da luta abrir mais espaço para 
as forças operárias e populares. Deixam o enca­
minhamento da luta ao sabor do espontaneísmo 
e, mais do que isto, nas mãos das lideranças e 
partidos burgueses. Desta forma também a re­
volução não é possível. Por esta trilha as classes 
dominantes usarão as massas como instrumento 
de pressão, realizarão algumas reformas no sis­
tema e chegarão logo a um novo compromisso 
de cúpulas, deixando o povo de fora. 
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Vibrante apoio de todo o país 
para reconstruir a Tribuna 

Continua vibrante o apoio dos trabalhadores e democratas de todo o 
Brasil para a reconstrução da Tribuna Operária. Atenção especial merece 
a generosidade dos operários. Além dos voluntários que aparecem para 
"dar uma mão" no trabalho, correm as listas nas empresas, enfrentan­
do o fardo do arrocho salarial e mesmo o perigo de perder o emprego. 
Este é o heroísmo da classe, para manter a sua imprensa. Veja-se o exem­
plo da Eriez e da CMTC, da subsede do Sindicato dos Metalúrgicos na 
Zona Sul em São Paulo e dos metalúrgicos gaúchos. Aliás foi o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo que deu a primeira resposta material ao 
atentado: no dia seguinte, quatorze diretores fizeram assinaturas do jor· 
nal. 
• Sindicatos e Associações: principais defensores dos 

interesses da população 
brasileira e por isso foi alvo 
da agressão criminosa ( ... )" 

Q) 

Sindicato dos Metroviá­
rios-SP: "Solidários com a 
Tribuna Operária na luta 
pelas diretas-já, democra­
cia e liberdade, repudiamos 
o atentado das forças rea­
cionárias de extrt'ma-direita 
promovido em cumplicida­
de! com o reg1me! militar 
que se aproxima do fim". 

sa vinculando os atentados 
contra a Tribuna Operária 
e "Hora do Povo·· com as 
medidas de emergência de· 
cretadas em Brasília e 
Goiás. 

A diretoria da Associação 
Riograndense de Imprensa 

Associação dos Servidores -~ 
Públicos Municipais de -;;: 
Campinas "'vem apresentar .Q 
~e11 VC't" de repí•din a tais <'3 
acontecimentos, juntando . 

• ' d ...J sua voL: a úe outro~ emo- 0 cratas que condenam a ten- õ 

Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Urba­
nas de Pernambuco e Sin­
dicatos de Trabalhadores 
Rurais de Angelim, Lajedo, <ll 

Canhotinho, Correntes, Sa- ·~ 
loá, Buíque, Lagoa do Ou- ...J 

ro, Cachoeirinha, Gara- ~ 
nhuns, Itaíba, e Caetés, êõ 
Associação dos Moradores ~ 
do Monte Sinai e PMDB de ...J 

Garanhuns, PMDB de Pa- ~ 
ranatama, em abaixo-assi- u.. 
nado: "Atentados, como o 
agora verificado com a Tri­
buna, vêm demonstrar o 
medo e a insegurança dos 
inimigos da classe operária 

tativa de impedir a livre ex- u.. - • , 
pressão de pe11samento". Ataque fascista à Tribuna Operária está sendo repud1ado em todo o pats 

e do povo. Nosso apoio e 
solidariedade, além do estí­
mulo para continuarmos 
unidos na luta pela con­
quista de melhores dias pa-
ra o povo brasileiro". 

Wilmar Alves, presidente 
do Sindicato dos Jornalistas 
de Goiás: "Foi um ato re­
pugnante de violência co­
metido contra um órgão de 
imprensa que a gente con­
sidera dos mais combativos 
deste país". 

Sindicato dos Jornalistas­
RJ distribuiu nota à impren-

enviou voto de solidarieda­
de afirmando: "Esperamos 
que o jornal consiga recu­
perar suas instalações e que 
atos de vandalismo como 
esse sejam devidamente in­
vestigados pelas autorida­
des bandeirantes para elu­
cidação e punição de seus 
autores"'. A nota é assina­
da pelo presidente da enti­
dade. Alberto AndTé, c oelo 
secretário, Ênio Rockenbach. 

Sindicato dos Médicos de 
São Paulo enviou nota de 
solidariedade afirmando 
que "o jornal Tribuna Ope· 
rária desde há muito vem se 
colocando como um dos 

Assinam a nota Angelo Co­
lambari, presidente, e Ma­
ria Adelaide de Oliveira, se­
cretária-geral. 

Manifestaçllo de 1? de 
Maio realizada em ltabuna, 
reunindo 21 sindtcatos de 
trabalhadores rurais, três 
sindicatos urbanos, além de 
associações de moradores, 
entidades estudantis, parla­
mentares e caravanas de di­
vérsas cidades do sul da Ba­
hia, aprovou moção de soli­
dariedade ao jornal. Além 
disto, foi realizada uma co­
leta que rendeu Cr$ 15 mil. 

União das Associações de 
Moradores de Canoas envia 
solidariedade assinada por 
seu presidente, Clésio de 
Oliveira: "Atos como o que 
foi praticado contra a Tri­
buna Operária são parte da 
tática de um governo que 
não tem mais saída". 

• Personalldades e Partidos 

Ulysses Guimarães: "É 
claro que é preciso haver 

Expressivo apoio financeiro para 
reconstruir a Tribuna Operária: 
atingimos quase Cr$ 3 milhões! 

Empresas/Sindicatos Cr$ 

Coleta na Fábricae'riez, S. Paulo .. -:-............ -. . . . . . . . . . 16.100 
Venda de bônus i'I0'1~ de M"ãlõ, S.Paulo .... ·- .............. 12.300 
Coleta na inauguração da Subsede Sul do Sind. 
Metalúr91cos de S. Paulo .................................. 35:500 
Comissao de mobilização do Sind. Metalúrgicos de 
Porto Alegre (RS) ......... --. - ........ - .................... 9.036 
Assembléia de Metalúrgicos P. Alegre ...................... 2.000 
Coleta no 1 !> de Maio em ltabuna (BA) ...................... 15.000 
Coleta entre trabalhadores da Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos (CMTC), SP - .... -. . . . . . - ........ 38.000 

Outros Cr$ 

Um diretor da APPD·SP .' ......... - .................. -.... 100.000 
Coleta entre funcionários do Hospital do Servidor, SP ...... 14.000 
Coleta em Cangaiba, SP ... - ................... -- .......... 7.700 
Bônus vendidas na posse da diretoria do Sind. dos 
Jornalistas de S. Paulo .... ... ... -- ......................... 73.000 
Coletas entre jornalistas da "Folha", TV Globo, "lstoÉ" e 
assessorias de imprensa em S.Paulo ...........•... .. ..... 74.000 
Coleta no Comitê Pró· Diretas Centro, SP .................... 4.400 
Coleta entre funcionários da Prefeitura de S.Paulo .. -. . . . . . 35.000 
Coleta em um colégio de S.Paulo .......................... 10.000 
Coleta em S. José dos c-ampos (SP) ......................•.. 6.761 
Coleta em Americana (SP), assinada pelos vereadores 
José Castilho, Mauro dos Santos, Adelino Andreli, 
Miante (PMDB) e Carlos Mellp (PTB), pelo ex·prefeito 
Octávio Zazei e outros . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41.1 00 
Bônus vendidos em S.Paulo ............................... 38.140 
Coleta na Un. Católica de Goiás ..... - .... - ................ 29.900 
Conf. Interiorana de Vestibulandos da Universidade 
da Bahia ............. __ ... _ ........ _ .. _ ................. 100.000 
Coleta na Un_ Católica da Bahia ... - ....................... 80.000 
Raimunda M.S. da Silva (BA) _ ...... _ ...... ---.--.... . . . . . . 50.000 
Adernar (Amarelo) (RS) ....... ___ --- .... - .................. 20.000 
Coleta na V. Farrapos (RS) ---.-- ... --.- .. --.--- ............ 6.000 
Roberto Sum (RS) ............. -.- .. -.- ... - ... - ........... 10.000 
Coleta na exibição de "Jango", promoção do Sind. 
Jornalistas P. Alegre ......................... -- ...... - ..... 9.100 
João, Suzane (RS) .................... -- .. - ................ 4.250 
Carlos Speck (RS) ...•..•... ..... -......................... 5.000 
O.ep. est. Dorival Oliveira (PMDB-RS) .................... -.-. 10.000 
11 Encontro de Estudantes de Comunicação (RS) ..... - .. - .. - 3.400 
Bônus e diversos (RS) ... _ ................................. 13.647 
Assinaturas de reconstrução no RS (7), S. Caetano do Sul, 
Rib. Preto e S.P~ulo ......................•...•.......... 300.000 
Venda da TO a Cr$ 500,00 em Aracaju (SE) . . . • . . . . . . . . . . . . . 32.800 
Assinatura de apoio do deputado Fernando V. 
Lessa do Nascimento(PMDB·SP) ......................•.... 9.000 

Subtotal ........................................ 
Total arrecadado nas duas semanas passadas 

1.215.134 

1.436.500 

Total geral até agora ............... - ............ 2.651.634 

A contribuição para a reconstrução da Tribuna Operária não tem 
se limitado à doação em dinheiro. Recebemos também duas má· 
quinas fotográficas (uma Olympus e uma Xereta) de Ribeirão Pre­
to e dois trabalhos do pintor Cláudio Tozzi para serem leiloados. 
Destacamos ainda o significativo apoio da classe operária que, 
nas empresas ou nas assembléias sindicais, contribui com uma 
parte do pouco que ganha para o jornal. Nossos agradecimentos 
e nosso apelo para que as doações continuem sendo efeti· 
vadas. A imprensa operária depende do seu apoio-

uma apuração destes incên· 
dias contra órgãos de im­
prensa. Isso não pode ficar 
impune. São atentados que 
prejudicam o direito de in­
formar, e impõe-se, como 
em qualquer democracia, 
que haja uma apuração e 
punição dos responsáveis". 

Q) 

Senador Fernando Henri .. ~ 
que Car,doso: "Você já de·· "' 
clarou. E criminoso. E uma .g 
coisa que merece repuls.a 8 
dos democratas". _j 

o 

Vereador Luiz Caetano, 
de Camaçari, Bahia, enviou 
apoio ao jornal e telegrama 
ao ministro da Justiça e ao 
governador de São Paulo, 
exigindo providências enér­
gicas para a apuração da 
ação terrorista. 

e Abaixo-assinados: 

Orestes Quércia, vice-go- õ 
vernador de São Paulo: "Eu u.. , • 
gostaria de deixar aqu;, a Orestes Quercta 

Federação dos Trab~lha­
dores na Agricultura, repre­
sentando 43 sindicatos; As­
sociações dos Moradores 
dos bairros Tijucal, Can­
jica, Santa Isabel, CPA III, 
Bela Vista, Pedregal, Cam­
po Velho, Santa Helena; 
Diretórios Regionais do 
PMDB e do PT de Mato 
Grosso; Associação Mato­
grossense de Estudantes, 
Associação de Defesa dos 
Mutuários; diversos centros 
acadêmicos; deputados, ve­
readores, lideres populares 
e democratas, totalizando 
30 assinaturas, repudiam 
"de forma veemente o ato 
terrorista contra a liberdade 
de imprensa praticado con­
tra a sede do jornal Tribu­
na Operária ••• " 

minha solidariedade de po- fredo Pinto, presidente do 
litico, de cidadão e também CEP-RJ, afirma que "nes-
de jornalista, aos campa- ta luta os companheiros po-
nheiros pelo atentado sofri- dem contar com o meu 
do. Eu acho que nós deve- mandato que, como sem-
mos ter um regime de li- pre, está comprometido 
herdade, onde todm. te- permanentemente com as 
nham o direito de emitir a causas maiores da democra-
sua opinião. E acho que es- cia". 
tas atitudes são de gente 
desesperada com a abertura 
democrática que o ptJvo es­
tá conseguindo impor neste 
país'". 

Senador Humberto Luce· 
na: "Trata-se de urm JOrnal 
independente, cuja linha é 
a defesa intransig•ente dos 
interesses populares, pela 
total libertação nadonal". 

Edgard Carone, historia­
dor: "O atentado à Td,buna 
Operária mostra a impuni­
dade ,das forças da repres­
são. E preciso pôr fim a es­
sa situação submetendo à 
Justka os ·;;:;·da.:!._:, 0: r~:s­
ponsáveis - pessoas e ór­
gãos ligados t.lirctai•<eme :.o 
governo. Chegai Bastai Não 
dá para agüentar mais". O 
professor Carone colocou 
seus arquivos à disposição 
da Tribuna, doou dois de 
seus livros e fez uma assina­
tura de reconstrução. 

Cláudio Tozzi, artista 
plástico que doou dois de 
seus trabalhos, no valor de 
Cr$ 90 mil cada, para ser 
usado em finanças para a 

TO: "Repudio a violência 
cometida contra a Tribuna 
Operária. Neste momento, 
que é de reorganizaç:lo das 
massas, ouvem-se os novos 
latidos dos inimigos da li­
berdade, que provavelmen­
te serão os últimos". 

Ivan Lins, músico e com­
positor: "Eu acho que o 
atentado contra a Tribuna 
Operária é um , atentado 
contra a r•11tura F uma vio­
l~ncia • a uma das coisas 
mais uDuHd~ (jlll. " honu:m 
tem. Isso só pode partir de 
pessoas que absolutamente 
não estão nem aí, inclusive 
são pessoas que odeiam o 
pensamento do homem". 

Os deputados federais 
Iranildo Pereira e Paes de 
Andrade, o vereador Manoel 
Veras e outros 13 democra­
tas do Ceará repudiam o 
atentado e "ao mesmo tem­
po oferecemos nossa contri­
buição material à campa­
nha de reconstrução deste 
semanário". 

Fernando Morais, jorna­
lista e deputado estadual de 
(" - uc -· .. 

Deputado estadual de 
Goiás Ivan Ornellas: "Os 
donos do poder estão deses­
perados pela iminência de 
serem tirados do poder pela 
pr· · ~no .. força pvpular, en­
tão conh.'o,:,tm com a prática 
terrorista na tentativa de 
novamente manter o regi-
me". 

A Executiva Regional do 
PMDB da Bahia enviou 
mensagem de solidarieda­
de, aprovada em sua últiiri 
reunião e assináda por to­
dos os seus membros, enca­
beçada por Marcelo Cordei­
ro, presidente. 

Deputado José Gregório: 
"Acho muita coincidência 
que toda vez que o Brasil se 
prepara para um avanço 
qualitativo em busca da de­
mocracia se sucedam aten­
tados. Vamos torcer para 
que não tenhamos no Bra­
sil uma nova série de aten­
tados e isso depende da mo­
bilização da sociedade civil". 

Deputado estadual do Rio 
Grande do Sul, Ecléa Fer­
nandes: "O incêndio crimi­
noso que destruiu a sede 
central da Tribuna Operá­
ria foi uma das tantas ações 
terroristas que se repetem 
desde 1964 com a conivên­
cia do regime militar". 

Nota de solidariedade as­
sinada pela Federação das 
Associações de Moradores 
de Belo Horizonte, Asso­
ciações de Moradores do 
Conjunto Flávio de Olivei­
ra, Zona Leste, Bairro 1? de 
Maio, Bairro Suzana; Mo­
vimento Jovem Novo Aarão 
Reis; Associação dos Socibc 
lagos de Minas; Associação 
do Sinpas, UNSP, IAB/ 
MG; Associação dos Mutu­
ários de Habitação do Bra­
sil; Roberto Martins (2? 
vice-presidente do PMDB): 
deputados federais Manoel 
Costa, Luís Guedes (PMDB) 
e Luís Dulci (PT), Jorge 
Nahas (dirigente do PT), 
Sérgio Brito (Comissão pela 
Legalidade do PC do B), 
Martinho Alberte (Conver­
gência Socialista); Conselho 
das Entidades Estudantis 
de Minas; Andes e Associa­
ções dos Docentes das Uni­
versidades Federais de Mi­
nas, Santa Maria, RN, PB, 
PE, Rural de PE, SC, RJ, 
Fluminense, PA, São Car­
los, Juiz de Fora, GO, CE. 

Deputado estadual do Rio 
Grande do Sul, Hélio Mus­
skopfm: "A imprensa deve 
ser livre e não pode ser atin- ~ 
gida apenas para satisfazer <ll 

os d~sejos dos incompeten- -;;: 
tes, mcapazes e corruptos, .Q 
responsáveis pelos destinos C;; 
da pátria nos últimos 20 ü 
anos". ...J 

o 
õ 

Jorge Gama, presidente u.. 
do PMDB-RJ, expressa "so- Fernando H. Cardoso 
lidariedade ao jornal Tri-
buna Operária vítima de in­
cêndio em sua sede, em cir­
cunstâncias ainda não sufi­
cientemente esclarecidas". 

e Vereadores e Prefeitos: 

Aprovaram moções de so­
lidariedade à Tribuna Ope­
rária as Câmaras Munici­
pais de Salvador (apresen­
tada por Lidice da Mata e 
Ana Coelho), Itapetinga 
(apresentada por Manoelito 
Moreira) e Feira de Santa­
na (apresentada por Manoel 
Messias lr0"73:>a E' hancacla 
do PMDB), na Bahia; de 
Campo Graude e \apreseu­
tada por América Nicolatti) 
no Mato Grosso do Sul; de 
Ribeirão Preto (apresentada 
por Leopoldo Paulino), em 
São Paulo. 

Adão Faraco, prefeito de 
Alegrete, Rio Grande do 
Sul: ··o atentado à Tribuna 
merece repúdio" . 

Deputados estaduais Luís 
Pedro, Gervásio Santos, 
Nonato Lago, Carlos Gutier­
rez, José Tadeu; vereadores 
de São Luís - Alcionor 
Salgado, José de Arimatéia, 
Gonçalves Viegas, Ananias 
Neto; Setor Jovem do PMDB; 
Diretório de Engenharia 
Civil da Universidade Esta­
dual; Uniões de Morado­
res de São Bernardo, Vila 
Padre Xavier, Vila Gover­
nador Pedro Neiva de San­
tana, Comissão Interbairros 
de São Luís, Maranhão, em 
nota conjunta: "'Queremos 
manifestar nossa solidarie­
dade a estç órgão da im­
prensa democrática, que 
tem se colocado firmemente 
ao lado do povo brasileiro 
na sua luta pela conquista 
das eleições diretas-já." 

e Entidades Estudantis: 

[WP de Sã0 Le·""~POldo-• 
RS, Dt:E da PUC-Goiás, 

r . • : ad• 
dera! de Goiás, Centro Aca· 
dêmico XXII de Março da 
r acuidade de Ciências Mé­
d ·a~ de Porto Alegre, Co­
missão dos Estudante~ do 
Prcmen de Campina Gran­
de PB, As embléta Geral 
d Umver~idJ.de I· >tadual 

··=•= -•"',..'"'-"'do ·~-
ta ai c 
Goiás. 



Como por ironia, a catástrofe chegou no H de Maio: um te· 
lex da Sudene extinguindo a maioria das frentes de trabalho 
no Nordeste. "Assim vamos todos morrer de fome", sentencia 
o posseiro Chico do Roque, enquanto faz a feira em Casa No­
va, para a reportagem da Tribuna Operária que percorreu a 
região de Juazeiro da Bahia e constatou o drama dos flagelados. 

Logo que souberam da notí­
cia, alguns dos 4 mil desempre­
gados que estavam alistados nas 
frentes de Juazeiro foram recla­
mar com o prefeito Jorge Khouri, 
do PDS, e conseguiram uma 
prorrogação do prazo até o dia 
15. Mas o problema é bem maior. 
Ninguém conseguiu plantar nada 
durante as escassas chuvas no fi­
nal de 1983 e agora em março. 
Não havia sementes. Nem crédi­
to. Para a maioria, a única coisa 
que resta é a migalha dos Cr$ 
15.300 mensais que recebem nas 
frentes, em geral com atraso. 

Em toda a região de Juazeiro, 
há cerca de 45 mil lavradores, 
pequenos proprietários e possei­
ros inscritos nas frentes. Eles sou­
beram da medida através do de­
putado Luiz Nova, do PMDB, 
que fez a denúncia nos atos de 
1 ~ de Maio em Casa Nova e Jua­
zeiro. A reação é de desespero. 
"Nós não vamos aceitar isso pa­
cificamente", assegura Chico do 
Roque. 

Chico, com 18 filhlls, e fome 

Privilegiado, ele tem "um feijão­
zinho bajando" (em início de sa­
fra), mas nem as~im conseguirá 
passar sem os Cr$ t5.300 da fren­
te. "Será que eu vou morrer de 
fome?", indaga; e dispõe-se a lu­
tar para que as frentes conti­
nuem. 

É a falta de opção que obriga 
os lavradores a defender as fren­
tes de emergência. Todos têm crí­
ticas severas à forma como as 
frentes funcionam, controladas 
por caciques polítkos, quase 
sempre de alguma facç.io do PDS. 
Elas são um prato feito para a 
prática da "indústria da seca", 
tão simples como antiga e vergo­
nhosa. A discriminação começa 
no alistamento dos .frentistas, 
passa pela localização das obras 
de emergência e vai até a hora 
do pagamento. Só são atendidos 
os eleitores do PDS. 

Em Casa Nova, várias frentes 
se concentram nas fazendas da 
família Viana, secular domina­
dora da região. O senador Luiz 
Viana Filho. do PDS, é o chefe 
maior do clã. Contudo quem 
manda diretamente no municí­
pio é seu sobrinho Adolfo Viana 
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de Castro, secretário estadual 
dos Transportes, que escolheu o 
prefeito Geraldo dos Santos de 
Castro e domina todos os cargos 
públicos do município. 

É tudo uma corrupção só. Me­
tade do dinheiro liberado para as 
frentes é gasto no pagamento e 
no transporte dos fiscais, todos 
do PDS. "Não precisava tanta 
gente ganhando no mole", recla­
ma Chico do Roque. No Riacho 
Grande, onde mora com a mu­
lher e 18 filhos vivos, Chico ain­
da conseguiu que a frente fizesse 
uma estrada no lago do Sobradi­
nho, entretanto são poucas as 
obras que servirão para os traba­
lhadores e para o combate efeti­
vo à seca. 

Na frente da Vila São Paulo, 

Dona Valdete dos Santos Bor­
ges tem 40 anos, nove filhos e 
um pedaço de terra em Cacimba 
do Meio, município de Casa No­
va. No povoado não chegou um 
grão sequer das mil tonela­
das de sementes que o governo 
baiano garante estar distribuin­
do. Ela, como os outros 10 mil 
frentistas alistados nos municí­
pios, não sabe o que fazer: "Não 
consegui plantar nada, não vou 
colher nada e só tenho essa roi­
seria de 15 mil para viver"' re­
clama. Mesmo com o marido e 
cinco filhos trabalhando de fren­
tistas, a família de dona Valdete 
só come feijão e carne uma vez 
por semana. Mas numa coisa ela 
é taxativa: "Morrer de fome eu 
não vou". 

Retirantes às avessas 
O rosário de queixas é um só: 

a grande maioria não conseguiu 
plantar na época certa 
por falta de recursos e sementes. 
Na Vila São Joaquim, em Sobra 
dinho, José Avelino dos Santos, 
casado, cinco filhos, vive "com a 
graça de Deus". É vigia da fren­
te de serviço Tatauí 11 e, enquan­
to se prepara para dormir ao re­
lento com a família, explica que 
para não morrer de fome já ven­
deu "todos os cacos que tinha". 

A mesma notícia de chuvas 
no Nordeste, que serviu de 
pretexto para a desativação 
das frentes de emergênda, 
acendeu um fio de esperança 
em muitos dos 4,5 milhões de 
nordestinos que vieram para 
São Paulo. Não chega a haver 
um êxodo, como a televisão 
procurou mostrar. Segundo 
Rita Isabel Ramos Pinto, as­
sistente social do Cetren - ór­
gão que encaminha os retor-

nados -, o número de famí· 
lias que desejam voltar ao 
Nordeste permanece mais ou 
menos o mesmo desde que co­
meçou a onda de desemprego. 
Mas, sobretudo entre os que 
migraram recentemente, as 
chuvas agora se somam à falta 
de emprego em São Paulo pa­
ra motivar essa retirada às 
avessas. 

O Cetren atende entre 300 
~ 800 pessoas por dia, a meta­
de delas com pedido de passa­
gem para retomar a seus lu­
gares de origem. "Recebi car­
ta da familia dizendo que estA 
chovendo. Eu tenho um sitio­
zinho por lá" - conta José 
Antônio Sobrinho, paraibano 
de Princesa Isabel, pai de oito 
filhos (o caçula, de três anos, 
está internado no hospital). 
Ele veio para São Paulo há oi­
to meses, colheu laranja e al­
godão em Lemes. Agora, de­
sempregado a dois meses, re­
solveu voltar. 

"Quero voltar para Iguatu", 
suplica o cearense Expedito 
Cabral dos Santos, que estA 
no Cetren com a esposa, dois 
filhos, a irmã e o cunhado. 
"Faz três anos ~ue saí de lá, 
fugindo da seca' , relata. Em 
São Paulo, trabalhou três 
anos, de pintor. Mas queixa­
se de que na cidade grande 
"ninguém te ajuda". No Cea­
rá, pretende trabalhar com a 
irmã "numa rocinha". 

"Faz quatro meses que saí 
do Norte. Lã trabalhava na 
roça. Vim por causa da seca". 
Quem fala, desanimado, é o 
pernambucano Aere José Be­
zerra, de Arcoverde: "Se sou­
besse que São Paulo era as­
sim, eu não vinha". 

A Tribuna ouviu muitos tes· 
temunhos como estes no Cetren. 
É toda uma raça de brasileiros 
nômades, que flutua entre as 
metrópoles do Sul e o sertão 
nordestino, conforme os aza-
es da seca e da chuva, da cri· 

se e da expansão capitalistas. 
Todos foram unânimes em di· 
:zer que, se tivessem terra bas­
tante e ajuda para plantá-la, 
ficariam sempre em seus luga­
res de origem. 

O açude em Pica"ao ficou pela 
metade, trabalho à toa; Pedro 
Feliciano: "Salarinho fraco"; e 
Luiz Viana Filho, chefe do c/11 

em Sobradinho, mais de mil tra­
balhadores alistados também es­
tão no desespero. Como os ou­
tros, eles não puderam pla"Itar 
quase nada e nada vão colher. 
Todo dia, Josefa Rita de Souza, 
a Zefinha, catingueira pequena, 
muito disposta, recebe homens e 
mulheres na delegacia local do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Juazeiro. Muitos chegam 
a chorar. Reclamam soluções. 
Ela só tem uma: "Vamos nos 
organizar para impedir que eles 
cometam esse absurdo, porque 
aqui é a única forma de sobrevi­
vência". Zefinha pensa em mobi­
lizar os companheiros, com aju­
da dos sindicatos da região, ir a 
Juazeiro e exigir providênc,ias 
das autoridades. "Nem um grão 
de semente nós recebemos, como 
é que íamos plantar?", pergun­
ta. Ela explica que choveu na re­
gião, mas não adiantou. E ago­
ra, mesmo que cheguem as so­
nhadas sementes, não resolvem. 
Passou o tempo da safra. 

Maria Magnólia da Silva, ca­
sada, mãe de nove filhos, não é 
sindicalizada mas dá a maior 
força ao trabalho de Zefinha na 
delegacia sindical de Sobradinho. 
Denuncia que a "cesta de ali­
mentos" prometida pelo governo 
só apareceu dois meses desde de­
zembro e custava Cr$ 6 mil cada 
uma, descontados dos Cr$ 15.300 
do pagamento das frentes. Conta 
também que as mulheres são dis­
criminadas e muitas até hoje não 
receberam o salário de março. 
As mulheres são mais da metade 
dos frentistas em Sobradinho. 

temos, pois não temos condições 
de plantar". Dona Isabel recla­
ma mais: há três meses não rece­
be o salário. Como muitos, eles 
conhecem e apóiam o projeto do 
deputado federal Haroldo Lima, 
que institui o salário-mín~mo nas 
frentes de emergência. "E o mí­
nimo que o governo devia fazer; 
pelo menos estavam cumprindo 
a lei" - fala Cícero Ferreira, 
com a concordância de seus 
companheiros. 

Ao mesmo tempo em que en­
frentam os problemas da seca, os 
trabalhadores da região de Jua­
zeiro não esquecem os conflitos 
de terra, que são frenqüentes ali. 
O bispo de Juazeiro, dom José 
Rodrigues, conhece de perto os 
dois problemas e não separa a 
seca da grilagem: "Eu acho que 
tudo isso só será resolvido com 
uma reforma agrária ampla, 
massiva, que coloque na mão do 
trabalhador rural a terra e os 
meios para cultivá-la", disse ele 
na tarde de domingo, dia 6, ao 
retornar da Conferência da CNBB 
em Itaici, São Paulo, na qual a 
questão nordestina foi o tema 
central. 

Nos seis municípios da dioce­
se, há cerca de 200 mil flagela­
dos e apenas 45 mil alistados nas 
frentes. No Nordeste inteiro, são 
22 milhões de vítimas da seca e 
só 2, 7 milhões de inscritos. As 
obras são inócuas, os salários in­
dignos; mas com a desativação 
das frentes, dom José está con­
vencido de que a situação, já 
grave, vai piorar. 

O bispo de Juazeiro relata que 
mesmo hoje o trabalhador rural 
passa fome. "Recebo cartas de 
gente dizendo que está comendo 
apenas raiz de pau e pondo sal 

na boca para manter a pressão 
e não desmaiar de fome", conta. 
Ele defende a manutenção das 
frentes, porém com outra forma 
de funcionamento. Os trabalha­
dores têm de participar dos pro­
jetos de obras, fazer poços, agua­
das, pequenos açudes, com 
acompanhamento técnico que im­
peça a destruição a qualquer 
chuva mais forte. E principal­
mente com direito à posse e uso 
da terra, pois "não adianta ficar 
fazendo serviço na terra dos ou­
tros". 

Quem também anda incomo-
dado com a suspensão das fren­
tes dia 15 é o prefeito Jorge K.hou­
ri, temeroso diante dos 4 mil de­
sempregados da periferia da ci­
dade, que perderão seu único 
sustento. 

\ 

Enquanto isso, a Pastoral Ur­
bana da Diocese de Juazeiro en­
caminhou também seu documen­
to à Sudene, assinado por vários 
frentistas e que dispensa comen­
tários: "Se o governo acabar 
com a emergência, antes dê para 
nós uma roça molhada ou uma 
indústria, porque a gente não 
quer viver de esmola, a gente 
quer trabalhar. Exigimos que as 
frentes de emergência não aca­
bem: 1?, porque nós queremos 
viver; 2~. porque falta emprego 
para 84% da população de Jua­
zeiro; 3~, porque somos todos 
migrantes expulsos de outros lu­
gares, sem terra, sem trabalho, 
sem saúde, sem escolas; 4?, por­
que se acabarem as frentes em Jua­
zeiro vai haver saque; s~. porque 
se acabar é melhor matar os po­
bres do que viver sofrendo; 6~. 
porque a chuva não vai resolver 

Ofi[)blerrla; 7~ r e o o----
bre nc.o vai virar lad.a . d., por-
que estamos devendo nas ven-
das, nas farmácias e outras dívt-
das; 9?, porque muita gente es-
tá passando necessidade e mor-
rendo mesmo com as frentes, se 
tirar .ts frentes mo re todos os 

o 
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